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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido, até

às 23,18 hs. do dia 24 de maio de 1961
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
,MEDIA 1016,9 milibares; TEMPERATURA 4MEDIA:
27,5° centigrados; UMIDADE RELATIVA MED1A:
'90,$%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo _' 12,5
mrns.: Negdtivo _ Curnulus _ Stratus Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estave!.
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SINTESE

\
O Govêrno Federal, con-Innua esJ,udando . o pedido

)Jara rea.i'lstamento .no lIre'l
co do aço. elevação do

" I' 32%, pleitf)uda. pe.a ?ia. Si· II �dcrúrgi:c::t Nacionaâ, e con- I

I "siderada muito exagera�a'lI tIS técnÍC;)f; oricíais deverão

I ríxar o aumentu em tÕl.'�(j I

I' :de 15%. I
, 1

I I

i (jOl.l.Usst·') SE REUNE i
J

I
li comissão mista, que

está estudando .a ínteg. a-
.

úão econô,nica da Guanaba- ,

nq com o Estado do Rio"
" I

tbli 'nôvo ercontro marca-

C\D para o próximo dia 2, I
quando será tratado, espe- i
cífica.men�,e,.e problema das

I
,b,:nrenas nscars entre os

dois Estados. I
I

METRÔ

'O instituto de Pesquisas
T&cnol?gicas de São Paulo,

ji iniciou às sondagens
para a construção do Me­

trõ-Paqlista". As perfurações
começaram a ser feitas, na

a!�enida Ipiranga.
i

cf

I
1

I

Cêrca de 65 munícípios
mineiros, Já se insc1'evaram!

,

no primeiro Seminário do \
Dssonvolvimento ] ntegrado '

(;,� ZOl�a da 1\f.ata, a ser 1'e<1· I

liiado em Jd3 de Fora, de II2't''à 31 do corrente.

_)

o Governaôor P8dro Pe·

drossian, plesidiu, ontem·lenii !bão pa,l{lo, � inaugura-,
çã'O elo Escritório ele Mato

ll�osso, :10 Estaclo Bandei­

ratnte.

\,

Àr\mnlcANo�
�\$ANDONAliI
Of\.)LENTE MÉDW

,dia 31.

I
"

I ,CH�NA. REJEITA

'I"

o' el1.carreg·ado dos negó,
. cios chinêses, em Londres, I
l'eje�tou {I protesto inglês, I'_cont,ra a decisão dg govêr·

�l�O 'de Pequim" de aI uJa.r
tmi-Iateralmente ° a�ôrdo I·de 1.954, sôol'e a criacâo de'

,
llln.Consulado Britânico em

Iühangáj. A decisão ,seguIl"

d?
.

dedaro!! 'o vice,chancel';r IChll'les, roi devido ao que Idenominou d� "atrocidades'
'facistas", cometidas pel'3.s I

I F�::i���:
""tãni,a, ,m

I
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O MAIS ANTIGO OIARIO - DE SANTA CATARINA
. ,

, "
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A SOLUÇA0 PARA A PONTE
,

1,

Apeser 'dos reclarYlo's gerais, confinuam em rTtmo lento as obras de revest imentc: asfáltico da ponte He'rçílio L.uz.. ' Embora se -re ..

conheça a 'complex'j'dade do sert,iço e, .e dificuldade de sua, execução,
,

fa,ce aó tró·fego s�mpte inten�or uma das fón1;l'"dos pard
abreviá-lo seria' o revesemento de tu�-;nClS qu'� Jrabolhar.jam, durcnte as 24 Itoras �o dia

"I
I UfA 'DO TELEGRAFISTA
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I GbVi1RN;mOI-�, Rl,o, 23 (O,E),.-:-' Apos reafirmar que a opOSição
Tj;tAUG.ul�A é favoravel á ;coricessào' 'ele anistiá ampla o todos os

pun,idos pelo Re;olução de 196..4; o. deputado Humber
to Lucena, viceclider do_ MDB ,na Camaro 'Federal
disse na Guonob.ar-o qu'e-ó re�isõo parcial,' "cilém d�
'humilhar os' atingidos, que 5erão obrigado;; a solich
'-tá-lo, poqer-á ,ai,?,dg Ço.nvNt�r-�� em per.igosas lran-­
sacões pbl'iticasl',

·Consideroe,õ 'sr:' Hufnbert'o Lucena que' a revisõo
i,olada c�e cada Casô ,Poderá provocar o surgimento de

':padrinh?� :,9.9� ·Sa,�s?�?.s:'; jnflu�ive nqs -Esta9?S, on�
de e::; elemenh:ls' atingidos seriam pro'ZuradcJs com PiO
pqstas .de' def�scl ,dqs 'fE2speétiva's, cause's -j.LInto ao go�
.verno feç1eçaJ/ ·:'�m,t.roca. de·"apoió ,qs prete'r::1sões 1301i-

.' ticas de s\"us. pdtro'nos". ' .
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PRIMEIRA 'ETAPA , .'

BRAS I,LIA, ,23 (OE) � Lido nb 'expediente da
sessãp de' on,tel'n 'do Seriado, foi encaminhado á Comis'
são de J6stlÇO, 'pàra parecer, oficio atraves dó qual
o ministro Lafaie�e de Andrade, do STF, pede licença
da Caso paro, da'r prosseguimento 00 processo que é
movido cbntr,a o senador Mario Martins pelo gover­
"odc:r Peraccf;Ji ,B.arcelos, por ccime de imp2ensa.

O,. p�rla,mentar carioca' ?stá se'ndo processado
pelo atual chefe' do Executivo gaucho por motivo de
artigo que escreveu há tempos, no qual acusou o go­
verno CastelQ Branco de "entregLfismo" e aludiu á
,extincão da estabil idade do trabalhador como meio
'de f�cilitar à penetraçõo' do cá'pital estrangeiro em

nossQ País, mediante a elim'lnação dos passivos traba
'Ihistas, ocrescentanço que ,tal medida estava sendo
prcmovida pêlo entôo ministro do Trabalho, sr, Pe-
racchi Barcelos. '-

.,
,

.

'

{

Tomando agora conhecimenta do oficio com que
se pede licenç.a ao Senado paraco prosseguimento do
.processo, na area .do STF"o·sr. Mario Martins afir­
mou á imprensa que está, interessado no concessôo
dQ licença, a fi,.m 'de que lhe seja ,permitido compro­
var suas ofirrnaçõ.es per.onte a SuprefTlo Côrte, Mas,
conforme é "d·e. praxe, dificilmente esse seu de�ejo
será satisfeito. ,.;,...-
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A ESPERA-NUl. É ,ANDBE.U'A .�",
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Novos êsperanças' se apres'entam p.ara ,os cataunenses c,om a visito (jue
efetuará ao, nosso Estado "O ,M'inistro Mário Andre�z,za, do Transporres,
que virei inspecionar as obras da' SR- '-01, todavia há 10l1go témpo �ed(lma­
da por Santa Catarina. S�a c'onstr\(ção, iniciada há mai� de 20 cmor>, devlO­
rá ser concluida pelo atual 90Y�rnO� de acôrdo co;" declarações pres('ódas
pelo Mal. Costa e Silva quando de) sua visita a floridné.P?lls, na qu<r;didode
de candidato à, presidência da_ República (leia Editorial na .40. página).

Abreviam Burocracia

o Ministro Delfim Neto, da Fa­
zendo, baixou ,portaria cl'iando os con

selhos regionais de integração da' ad­
ministração fazendária,. qu�' objetivam
simplificar a tramitação burocrática de
papéis naquele Ministério. A redução
,das formalidades burocráticas e c:i sim

plificação administrativa serão os dois
itens principàis em que se apoiarão os

consellhos regionais' fazendários, cu­

jos trabalhos serão coordenados, em

todo o país, pelo diretor geral do Mi­
nistério da Fazenda.

De outra parte, o Çanco Central
divulgou resolução alterando a com7
posição da comissão consultivJl do mer

cada de ·capitais, ao' qual' participarão
também representantes da indústriq,
comércio e dos bancos de investimen­
tos. Outras resolu'ções alterc.m as nor­

mas 'para autorização de fund,onamen- .

to de novas sociedades de ,rédito e de
itivest,j,n:I ellto.,

,

Se Credenda
I

PODER CIVIL

(Leia 4il' página)

'O Departamento
.

de Esta-
•

dV,' enviou, ,':l'iso aos node·

a'�nel:.!.caHos residentes no

E:i;yto, ISl'aél e Jordânia., Paro '0 vice-lider CiO MDB, a oposição devê pros-para que se 'prepaI<em a fim seguir' na' luta' pelo' conquisto cda anistia', Entrenlan-de al)andmi:1l', urg'entemen- "

1
�,

,._. ",- .. , _ ,·tc" no hipo,tese .de vir, o gove,rno d adotar 0< formulo
I t;e ,aqueles puíoos. O:Dep<l;r" d' ! '

,

I �,unelhto de Estado aconse.
• o rejisão, o 'partido oposicionista podéria aceitá-lo

J.ha �ambém, aa,
"

cidadão!;
como uma primeira etapa no Gaminho do seu objeti-

I vo"fil�,al, caso a medida se apresente, com p�rspectivasI· ri:ll:telamericanos, a que se
, de chegar a esse .grau de' evolução.I abstenha de viajar ao

f Qricf\te Médio:
"

I

I' j I"': !- '�\"" '. " ,

-' • \

I :i,::t:::D�:�,:: i Mario ,'Martins quér :1iellim ,Cria Dois Conselhos
pe, Alagôas, Pernambúco, l.

��i���r:' c���, e�:a���: �::: ser ,p'{ o t I e S.' s a d o Regionais Ilue
l'lldoS', a uartir do proXlll101 _

y11a ,28, I
no Recife, para fu·

�er um levantamento �cGm tfleto da' ':;ittwção do menor
I11aqtÍela região do Pais, A

Ireunião se prolongará até o

a Costa e S.ilva

O Presidente Costa e Silva rece­

beu �m Brasília as credenCiais do n.J­

VO. emb(Jixodor do República Arabe
Unida no Brasil, sr. Al;tdel farid. O
Chefe dei Nac:õo evi�ol.l toz'er qualquer
refer.êntia à situação político no Orien
te Médio, declarando em têrmos pes­
soais que sente uma grande nfiriidade
com o presidente Nasser, da R�U, por
tel" êste vindo -da vida 'militar par'a o

'_olítir.l'1. Áoós a cerimônia o Marech,,1
Costa e Silva reçebeu em audiência

especial o embaixador do União Sovié­
tica em nosso país, que realizou sua

primeiro visita oficial do Palácio do
Planoho. O diplomata russo presente
Oll o presidente da RepLÍblicOI com uma

espingarda de caça, de dois c(lnos, �a'
libre 16. Tombem Dno. lolanda rece­

belJ um présente do representante �o­
viético., Durante a audiência o embai­
xador tratou. do incremento dos'relg­
ç-ões comerciais brosileiro-soyiétÍças.

.'

'I

e O ,Ministro da Justiça, professor Gcima e, Silva, '

afi rrnou que o govêrno Costa e Si Ivo está intêressado
.

em 're�tabel'ecer
.

pi enornente as I I berdades autênticos
dd po�o brosi leiro, Lá tend� demonstrallo sua' inten-

côo. nesse sentido ,
,

Embc�a mantenha o seu ponto de vista contrário
à revisôo dos punições d.esretadas pelo gov€:rno ente­

ncr, o minist ro, Gomo e Silva aconta o cornportornen
to do Executivo nos últimos aeontecime,ltos politicos.
C6('[10 c!emoilstraç'õo de- promover lo r,egemo-::rdtlzaçÕQ
r'o �'li.ç, At-onte c ·rro.f:"�cor Goma e Silvo; como fotos

positi"o<: do atual r:;o::ê"no no sentido no redemocru

t;��r';., +o caís, o<:,lecentes pro'1Lt�-ícl,a'rp!lioS do 1'I,\rj�
. rechol Cesta e 'Silva e a ctuccôo- do D"ó:xi,o ty\inlsl-é-

, i' •

frio do Justica. Por êste aspecto -'- declarou o pro
G'-rnc e 5,1:0 _ eleve ser ressaltóda Q coutelc com

(1'.'(' r e tem �'xamitlado os assuntos. de sequrcnco e o

trotamento dispenrodo pelos outo-idodes aos elemen­

l-o" pcliticos cassados que re.Qre�sorbm' 00 po is

ror outro Iodo, O titulor d-:l."f'p<:ta do Justice via­

,0 Ó <ex+o feira ocro POituqol', Gj�e 'r;;,'Jrtlr:�?-rá- cios

--C' ��rr-�nrQ""5eC' elo ("p .....+'"Inório d'-, r:(�?·!r.o r:ivil r'o'-tu­

ouês Reeeherá n'lCluf'le ooís (1 t·ítlJln dp "Doutor Hc­

nor.is-causo" da Urtiversidode .de Coirnbço

funtana "�uer "serviço
'c6nfi�enc�1

u

na câmara
O senador At il ia Fontana encorn, lhou ontem á

f'i\rsa 1'10 Senad� indicocóo cO:11 o qucl propõe o crio­

cão na Coso de "um -SerViço Confidenciai", ctrovés
dc' c LVJI se' foca um levantamento "d2 oersoncl idcdes
cu;o� 'nomes, por fôrça .de suas condições -funcioncllS,.
p ofiss ionois, etc possam, Dor indicação do Presidên­
cia do Reoublico, ser submetidos 00 referendo do Co

'A' "

moro , ito".
( ,._ :

I\ere!'cento-a indicccóo que o nôve servico deve

'sei' cr;odo "em "onus orçamentório e �em alleraçõo
auantltativa do quadro funCionai do Senado". Justi­
ficando suo iniciativa, diz o s� Fontana que servlco
par e.c Ido" existe el� vários setôres, como nó 'Itamara­

li, consid�Tando-o ,nece""árlo 0
..
0 S,en@l90, paro que s,"

çlerincumba do atribUição aue Ih,e cé çonfe'rldo pel']
,

..•CC'letl.!U:CÕO- ele cor;rardal' CQm Ci ndmeoçôó_ DC!ra o
';;'(' '�r.WMr'1tili�1� 1 (':) �ti qrr9:'1:��iB2" d4 .-«1dm�rrriE.d:\.õ.(8Co ,r... 11

bllcq, com o indispensável conheCimento de cadSO
,

Parlamento �a- ftl reune�se .

ano
- v

ve'lu 8rasilno

.-

A te,r;e'ro assembléia geral do f?arlnmenro Latl­
na·l\f'Yle Icono reCllizar-se-á 'no BraSil, provavelmente,
em moia do proxlm.J ano e em Brasília, IIlfol mau o

deroutCicJo Ul:so:es G'.J'mClrões, presldenle do or'l8nlza'
cã'), que !'eune re;Jresenlantes cios Ipgis,latlvos dos
poices americanos kntes dessa reunião, haveró 'ses­
eõe, nr'eparalorlcs no Parogual, Eq:,wc!or e Re�'ublico
do S�lvador

'. ...

I· e�colha do B,'astf paro sede ela terceiro 05-

�emblela foi deCidIdo ,·0 certome que se realizou há
rCI)eo em MO'ltevluéu e 1"0 nual o sr Ulisses GUlll1a

rõe� ,foi reconduzlçJo á pl'e_;;idencla.. I.

Sll)re a reuni'õo urua:Çíala os'sim se manifestou
n -"'1' I�'''')ent'lr c'o f'v\'JB "Foi n'OV8ItO::O o i I /\5Sem­
hló'C' Geral co Porhm�ntc Lc,tino· \rnericono Foi O

Mr.is cerr:orrlPo até'ClQora 'ea! '-''l::1a, POIS a-elo en-

viclrom .r',"leaocões 14 �C:'5es Além d;Sco, 15 orqanis­
mo' ,6terno�io�ols enViaram ob:-ervadores, entr� ei2s
o Oi'<JU, /,A,LALC, '.810 DIESPAL; CEPAL, FAO, ORIT
e -out ra,s"

•

"

'Quemc'o á acercla de trabol'ho prosseguiu o

sr U!lc"es GUIf'Ylarõe� -.con�tOll de temas eC0110ml­

coe, ,sociais, culturais, de sOLide publica, todos orien­
tados no s.eni·ido IIlteoracionlsto" Em sua oPlniõo, a

,�eolucêio ele maior Imporrancla, aprovada por uno­

nlrl-tidade, fOI a de convir'Jr os Estados Unidos, para
',"""0 confel'encia par!amenl'or IIltwomericano, poro
del�--:tp cio" nro:,!erT'OS de cooperacão hemlsferlca. De'
verá ela real izar-se e!:1 poís o ser escolhido c'e comum

acordo, com a cart'clpacão de dOIS representantes
cio parlamento de cada nação latmo-amerícana e às

delego':,_; do Congresso norte-americano.

Au�itoria ain�a Ô�ura'
clIl�a �e Arrais

RIO." 23 (OE) _. O Ccnselho Permanente de
Jw:,tiço' eh 20. Auditoria da' 1 a Região Militar deu
prosseguimento, ,o,ntem, ao ,sumariO 'de culpa, do cabo
Francisco Al'rals, qLj!2 se el'lconi ro preso 110 Fortaleza
de Santa C ruz; acusado de rer foctf itado .0 fuga 'de
presos !=,ol"itlcos que, pcs�erlormente, 'se asilaram na

Embaixada do Uruguai. ,

O capitão Getulio Martins dos Santos prestou
depoimento, como testemunha de defesa do soldado
Cesa r' Augusto de OI ivel ra 8qtel ho,{ acusado ele cü­

au�oria,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8��re�r� b��e!-!!�G!�m�! de AnH!:riões (Bu"
reau tU ���c�:ilaH�rm� !m�!�) Or"ão Con�ul..

,
J I

..6

�iv� �� �RE�CO
�El)l � í'HO ul JANEIRO =-. Gil

Pr,.OGRt'l,MAS ot !NTíHH:AMBIO' eULrrURAl
PARA JULHO DE '1967

"

, \,
,\ - (

Dr�)svo,rn(J c1� ,convivlncio fomilior em residên-

cios porticulcres, poro jo�ers de' embos os sexos·rio
idade do:�15 o 30 cnos. IJrClgroma opciorrcl a Wochin

gtqn, _New YorIt e Canadá. Dota de partida _" 1 o. c

6 _' Prêço: US$ 626,00.,.. :, .•

'

.: ... ,., .....
2 --. Progr�ma especializado para .esrudonros de En

., genharia� Curso de' Computadores Eletrônicos.' Pro-
'

;": gfj::Jl"(,O 'opciona! a Washington, New York e' Canadá.
.

Dotei ele pcrtido; 517l1967. Prêç;: US$ 715,00

-

I.

.

1· -- Curso de Especioltzoçôo em hospitnis ccncden­
"se,:,: poro estudcntes de' Matiicil'1� do '3d, co 60, ano.

C:: ;05 remunerados. D9{Il, de pnrj'fdo: 28!6167 -

Pi ,=:;.0> US$ 898;00
"

'I ,\. ',:
"

' P-rogr0n10 Cio conVl'Jêr,cia familiar em' residên­
cios par'ricLJlores, r.)a�a" jov@ns de '15' 0"30. anos de· i-;
do.Je, ppciono!2a Itálio" SUiçlJ, Espanha, 111glaterm 9
i)o turlOL Dato de rnrfirllJ '- 281Si67. - P:-êco: USS
: .0 14,00

,�"
'.

. .

"

1, ,

F, .,,('� �n I 'IA ,

O" I- ,-,�Ll, AJ: t.:." t1g l'S 011'1 X!Gi'r__
'

(Jato t'odos os
,,'.' )1'\'815 de ccnhe�-:imC-i1t(2 -,_. cn'! hqspedogQ,rTI 'CIJi. r.q� I

".f,;,';',C:ip.s pal'tíwiores.,' Opçionr..d 'a ,ii6iio; �uiçni Fi_Ciil'
;. �_" E!,D_(jnhó e Pcr�i.igai. PartidÉr; -'.'2716167 _;_,.,_. Prêço:
U�$ 97.5,,00

"

..

1 --= c:u(s(j de Espcciql izaçõo po·�ú Médicos' 0, ser re­

oli.zodo '[1(i Smita' Ca�;a do' Misericórdia de Lis�oó,
O"c;ionC'íl n E,sponho, Fr'í)nça, Sliiç�, Inglaterra e itá
!ia.

.

'.il '

P "d "'�I""I'= A,:" ".�, -

'

,

aT1:í a: .l./'iV,6! """'" Pr9'Çq: U::'l$ 74�\OO
N.OTA ',.._." Tççjo:? o:; pr,,,gromas sõo

em 10 oLi 1.5 i11-esô};.,
.

'
.

financiados,

A� in::cciç6es �6 seré)o ac�ító cit�, ímpreterive!"
r�8l'lte! dia i.5 de ).i.inho '

__

'

'., '

lnrormaçô€s e ir.:;:criçcc:s '�Q .secretario ,Executi.
'/0 d? êurpou i ntefr:CiSior.Çí� de A'lfif(�es, €m Sontn
C;-:tariMIJf\g .i'?,. T�ner�,t8 5iíveíted!9 �qí�5 1 <;l' 2., fon�
�560 e 3891, no ,horório comercial. '.

O BURE/\U INTERNI\CION/\L DE ANFIQ
lRlôES ti Ur,AA oRGAhfiZAQAo., DA IJUt�ESeO(; �
,SEM FiNALiDJ.I.DES LUt':RATIVAS-'.,

."

"

. <

Sociais
.,,_-------_ .. -_ .._-- --- ._----'.........._-�--- .----...- ,_· .._--:._..... ..._..--.._.---�--w--------- _.��._

Noti�ias
.

do Balneario· de
,

.

CamboriÜ
..(

ria Laguna -onde :o Fest.o de Santo An­
tônio e algo de extraordinário, Os 22
anos seguintes passamos em Rio do

. Sul, Capital do Alto Vale do Itajaí on

de' 'o Festa de Santo Antônio sempre
foi d gr'9nde' otroçõo de Laurentino; o

Festa de Sôo-Joõo: em Rio do Sul até
os dias'atuais,é o .molor festa [unino
do ,Estado; e fincil�mer,te o Festa em lou
vor a'São Pedro, em'Barra do Trombu­
do' cada' ano que' passa consegue ultra

-

passo r' o sucêsse' do ; ano cnterior

'j�uit9; mÚSicd-" muitos ,fogos, muí

tas, di,;;trqções, po'r� ,todá ses idades é o
que �se'rá'àpn2selit1db;oci povo daqui ,0

(a�� que' n,os:;v.isita:��m quando dos fes

tiviqadds· de S.ão.JoãO: Bctista

(Correspondente ·CYZAMA)

CAM.4,RA APROVA: BALANCETES
DO EXECUTIVO

i�I(!s últimos sessões do nosso. Le­

'jislotiwo, 'f�rmn discutidos: ,; e .votcdos
(JS 'Bclcncetes do. Receitei e Despesc 'do
PI efeiturc, correspondentes aos mêses
de janeiro, fevereiro � março do cor­
rente ano.

Após rerrninorern gs di$cussões,-.
quando submetidos q pl'�nºriQ/' for9m
'cs referidos Bclcncetes ,pp'l:pvqÇ1os' pelo
cal onda Câmara Munic,ipol'. de: Verea�'
dores. "

�AR, ����:IÂ.,��PO,"'S
EM NOVA. FA.SE' '.' , I

, '"
-

_' . ; .." I .� ; �� �.' �.�

, NOVOS E ,IMPOR"A'NTES' '.:'

.: EM�REEN:DIMENTOS N:«\ PRAIA
DE 'êAM,BÔR'UJ .- .

"
,

'.
'

,

, :�
• »,

", I

.:.corrlpletcmente.
.

r?-fi1odel�do,'" o'

Bor Florian'ópC{ITs agpig ;.�9P 'n9va� c:Jit«?­
ção +ornG\J;-se: t:1um qQ�; pÇ>nf6�>p(�f�ti.
dos pâm qrd": la�to.; çºf��;{Ç1p�ti�:iv��,dgs
mais:;9iver�ós e ,JV?9 9,rnaL? q�� s�: d�
sejor I','i'um ótimo 8qr.: �"',

" 6idgfd� ogoro,�elo; ,prppriet9río�
do c6nh�çJ.Qa FiQm.gr.gri� \D9f\Q Glaro,
de' FlofiGn6PQti� ";"""H:"8�r�n � o l3aF

Floddn6poiís :·'['ic.�ÜI�d,e;·� b;�" no,"c�r�'
ção. da' cíddde� n�:��i�� l')iridi� o�de
remcis

- o'l\'gêrl�fq d6', r'INCO/� ",ve� 'f.ec�
bendo'(:1p[ou��� :'ge"cti�: .

-,' '; ',:'
,

'

, ,TíYé,It'H?$ _ery $BjQ ,i:lf? .g,on�I:�'tGr/p@,�
,sodm2nfe,. ,.q� írío'lcic�es; intr.Oduzidos
'" ' , , .,

�
.. , - ,

' " '

h,"I' QAR Ft}OR1Ai'4oPe>LI$� n'lotiVÇf Dor�
'F,;'? Iii],:) vqcilomps Ç)n'l r��ir �$tas li
(,hoc:; ieikiia·ndo os. novos 'pr.9pri�t6rfp�
,10 fOnhpfído 13m Fioriol';Walls.

'

-

.

'

. '\',
..

HSYA ot sAir JOJIO' NO,
�AtHÊjÜUO :�� �AMBOrUIJ .

,: .. '"
,

!
" •

, �i q\J�: +:I '·�OSl'iCl Cidade, f'õo bem

çqgnorr\rriod.q�"(!;dpit<;ll T�rística do Es­
tEidd ��.' $qht'Q :GQtari.tio, no setor Com;­

trLjc;;õés .CQ�ti�lj� sei1do ,o que mais

cre�f;€,;, t.§f�, ,�dinçi9S �igdnt�sêOS e m6

rCivill��sos... '

, ,

.

,

'

. ,':' ,N6S"p-nD��iM,�s �ld�, ir�mos visitar

p b��s.t��çà�,;á� "I04rg,� Vçrde" que

te�\�d>�� :cllr�t�rª$ 'dÇl firma os 11050

sos ôr�i:ádos s""'ôos Reísnd Peters Ai�

fri;d.q':J�ã(/K"iê�� � A'ntôni; Momm.
,

.

E' ,qJ.J� �g �/QUfí;" V�rçf�" oprÇl�o

pe, !,nfre(Íl�.·�e'.�osrtqO"l�rüo� s�rg feito
,

antes: �e prevíst:o, :o :aU.e, demonstre � ti
.

� .'-\ �. ",

rod",té,e a:�Opa&rddde de seus ideali-

?a�et�$: - ,',,",:',
. ,. ,. ,

'

"

.

.

�'�!, ô.r(� I$,9 "�_�� º I"IQS$'1. monumen
tal 'c6'hi�qr.\hci ",or(>' Cênstrução ,duma
,Açll�rlt�io .e!O bét, no 'Balneário de Cam
.

borl(� venha' a',cilcc;úi�9r o .êxito almeja
do ·como. tanitpéh'l �i pr:�clso QlIe tenf'HJ=

,
mos t�OS p'rox]mos,;mêses a tÇ50 prometi
da Agên�iº"ªq��iQ, T�lefCl>nica Cotúri)'rlens&, \" I ". \ ,�

,

�o"" P �lirt€}· Y�rtigl�tp$Q go nosso'
: '.

,'_ -

_'>-,�' ,,'
,-' -

• \
'. '

' .

I

p.rqqressp, e�D�I"C?mp§ P-'gP9fO t:ios ,(juta·
rldac1és _ c�nst'f_túiaa� n..q' �9.f1\C,.etizo�ãCl
d?nos$º� 'ºspirg��e§,

"

." Q'ritl'Í1'o ,d€l�prógresso e desenvol­
'vim,en'to ClLle, ié:o.b�êr�a ,na' Praia de

.

ççlt��,ô'ri� é, 61��;;�e' in,aLlgurável,' lem­
Ibr�mdó '500 To.m:�,: .' i?tà é, ó' preciso'

, "VER PARA\CRERI'.; ','

.

-

-
� .,'... � '. _' ,

,
'

,'."

Durúrtte ,os ·(dtir'nos ,: s'emonas ,vi·
mos observando d�susàdo "rnoviméhto

-' ." .

.

,- ( •

_' >'

em to�no ,dos, preparativos pato ·0 troe
JieionaL Festa do Povo,' as COrflfÚriOfO­
ções tõo do �cirado ger�ii em 'louvor
do m'iI�groso São JtXlo., ,

, e7'rru\l-s �e jllJll!l,o que çêiéroe �e o-
'

proxí�o" é, de fato" um Jps moís �I�'

�res 'que' e?nhécemos ,e semP;e p. reé6r
élm-nos com'. sOl,1dades, P9is- nossos f5ri·
meirOS - 2� �qi10S pCJ�sqm9s' na- legehdá. ,

J
� j

-

-

•

, t' .

'

,l'
f'

�' .

,
"

,
'1

: "

\.

, ..

n�

eu cdo
I

"
\ �

/

l

,
'

apreserlta su,a novçJ; (í�h.a

'
• .!':.

"

" Fogge'S m�aernos,
. fynCLon_ais, .'

" " '\.

'eficierHes e· decprátivOS'f '

Acontecimentos

:;:m Brasília está reste)' 81'::.(.:0t;( ..

hoje Bodas de Prata, o casal D()-
ris (� Abelardo da Silva Gom ';'0.

As; 8 horas 11a Igreja de

An.orno, será �elebradf1
em ',l':SO de graças.."1 L..,

Santo
1\ Ir: -: , �lV.ll ; .... ,..A.

.. �..

1:.'< j .".\ , .

mo

J:>:tá marcado pahõ! ó 1Jdxi
-.i!,-t 10, na Cidade de I... :':i��l�é
l'Oi'.: Sálões· da . Sociedade

, ,", �,. \

\ : ,',

'. ,

, I

-

INOIIACAO.J. ,.�_...,

na,
Con.rrcsso. suntuoso desfile úr->

l .. ! J

moda.: Bangú. Modelos e tecidos
da .,� '1' -

B
r -

, a" � __.rLI',çaO zmgu, serao api"C:
sentarias por, Srtas da Sociedad«
1·

'

....agi..F'ense ..

Casamento: As 11 horas da

próxima sexta-feira, no' aitar
mor da. Capela do·Divín·:o'Espir:­
to Santo, realizar-se-á a, cerimo­

iüa do ca,samento de Ehzabcth

Bay01' c N�lson Fernando lVI��n-\­
de�, l'�o 'borüto Salão' VermeH:f)
rIo . �\"'t;:lT'in Hotel", 3contecer.9. �',

E'Jeg.}nte recepção aos convií:b,
dos r�c, Elizabeth e Nelsof"

n arquitete Moisses, e:;18.
en1 r�'aDcas atividat!es com a de

coracao do \Salão da nova
,� ,

.
.

do Cl.ube Doze de Agosto,
. t'

.

ll1;augura em agos o prOXLUl(\
com -::, Baile Branco,' festé! Ofi "'í�il

das Debutantes:
\

1\!I;Juamc Rosita elÍ':'l S:;'il)

Paulo, lança a Coleção! em aLi>

mod'8, acess6rios para. ".r\ Mo(la
,

• 7

Viagern' .

Fo.lando em Moda, na Eu

rapa, '\ alta a ordem do dia; me;';"

mo '.:m grande U10da p,�ra _ lWl­

_l1hii ,tnl')de e nOftc, .os gran dl�S
chfl.p�uS ele feltros,

Claúdette Soarefl, uma das,

grandes, intérpretes da nossa

ll1ú3i'=a poplllar; recehteni'ente
lmlçoí� um LP 'da" Phi1ips.

D.omingo ultimo' em Itajni,
deu�sc lançanl�to' oficial." (J'.'
(( C' ".:... , . ...., Cl'''1'a Cl'ube'· de.'P,'l'ai'l o

k,)Ut..1.uc.. c.,. .'
. . ,. I

(.. "\.�

C
\, " N' Bal ""e

"

, ampo . ,o ,neé1:I'JO aSSino

da L3goa, 10êal onde será cor1S..,

truidtl a Sede Social, do Santa

Clara, aconteceu movimentadú
coquetéL

i;

Filorcfia e Ciências Economi-n..
estarão recepcionando a .sOCl\:,
dad,·' para o Baile da Coruja '_

'rio/ Patinhas. Vanderléa e o ��on
juntei Vandecos, serão a atracilo
da �t;"1nde noitada no

'

Clube da
Colina.

1)' b ti h '
.

r

'

ea, um ro -ln o em. .toe\)
em nossa Sociedade, filha do 2;"
pitão de Fragata e Sra. Lúi::o
Ber.; Maia; será uma das Iind.r,
Deb.rtantes do Baile Bran',:',i

,

festa Oficial a se realizar dia : �
de agosto.

Joinville - - Alemanha ..

teleíonema internacional de
rick para dona Vera, era dei seu

esposo Industrial Harry Linder
dizendo que chegará hoje ã Sd:)
PauÍG num 'Voo .Air F'rance.' .

Com movimentado cocil'te·
• ,.t.•

tel rle confrateTl1Í.zação en.::C

â.lul1o;: e convidados,' sexta-feil;;
as 20 horas, o Diretóri� Acade'
mie,) Djalm2. Moellmann, da 'Ia
cuJCláde de Medicina, ihélUgUrü'.
'o' ]3c-liche Diretor ,Enlil Flyga­
re" ," Agradecemos o simp,átt�o­
convitE:' ao Presidente e Secreb­
rio Geral do Diretório, .N?rb;:'i'lo
A. �;PITeira e Sergio V_ Hranci:

D8rtmouth foi o vVhis�'�
.

'

que circulou no coquetel o�en�
. cido 8S Autoridades e Parlamcr:­

tàres, quando deu-se a visita cid
" con�;!Clcução da nova Assemb:é 1

Legislativa de Santa Catarina,

.
.

') discutidQ cabelenúro ' J li"

lio� l),R ultirna segunda-feil.:Çl'í' :fes·
'teJ'o�l idade nova. I,

\,'
, , .

-'

vànderléa hoj e as 20 horm
esta'�,:� com·movimentado sho'w,
no Cí�ásio Charles\ 1\10'ritz.

>

uma boa notícia: oA atual
DirctórÍa do Clube Nautico "h­

leir')s 'da Ilha de Santa Catai'iUél,

no .ultin�o domingo com coqueLtl
a Impl'ensa, associados> e C011(!H

dada� no Lira Tenis Clube, fez
"\ .

expo�:ção da maquete de sua 110'

va 3�d(' Social e p,..arque nauti.co,

Pensamento do dia:
r •

L' 'I
< - ) da

-

f' , '

\ -!Jogo ;ma�s no.' .lra ei'iS neg�t(mos na ,nao a u'mem,j:,

'Clube o's piretórios ·AêademiCos',.
.

nad�l�,esp.eramosh. ,j,w, JI

•

_...".....__-...::,...;__ ......._.:........ .....;�\-,_u-,,:.. '_'__ o_- _'-

'o Inslihdo de Cultura Germânica Agradece
Recentemente pudemos f.o:ze-r r- uma

pequElna ·alegria, . como- esperovomos
à Escol.o Cominho Suave para Excepci­
ünQis e entregar em ,fqvór dessas cri­

anço,:; necessitadas à ren�a de nossQ

410, Noite C.ulturoi que foi I'e.al(zdda
corri CI apresentação dos artistas (Jle­
rnãcs�nette $pola e Philip Arp no Te­

atro /\Ivaro de Carvalho. No CIto da en

trcga foram presentes de nossó lado o
.... -

àtuol presidente do RotarY Club . de

Florianópolis, sr. dr. Hélio 'Freitas com

sua excele,ntíssima espôsa D, Bronca,
e o diretor do Instituto de Culturl.'l Ger

mônico, Sucursal . do Gbethe-Insfitu'l'·
Pastor- Fios, /.

"

Poro o I nstituto' de Cultur,a Ger- �

,

mônico. é um grande' prazer, finolmen'
-

te agrqdecer a gentil/ajuda de todas as,
pessoas que transformaram, com suo

colaboração, esta noite cultural em sU

ce??o verdadeiro, Agradecemos ,ao Ro

tarY Club de Florianópolis, especial,
rnente ao s�. presidente cóm a sua és·

pôsa D. Branca; que assumiu a incum'

bência dificultosa da venda aos ingres
sos, estendendo a nosso gratidão 00

Departamento de Cultura da Secreto'
. ria de Educacão e Cultura 'e a suo zelo
\0 diretora, D, Olga Brasil do Luz, Es'

tomos bem contentes que a ,arte doS

jovens Ar,ette e Philip pode contribuir
em oj,Llda à crianças brasileiras neces­

sitadas.
------------'--- _ ........._---_ .._-_ .._--- ----

Ins.lilulo de' Cultura Çermânic�
Su'eu��ClI do Goethe-Institut convocaçõo às \5,30 hs. com o moia'

.ió dqs sócia$, e em segunda convOCO'

çõo às 16' hs. com qualquer número,

(1 fim de deliberar sôbre a seguinte,
Assembléia Ge�,ol ,Or'dinóriq

'I

De ordem do "sr, diretor, convoco

os srs. sócios dêste Instituto, para a ,os
.

sembléia geral ordinária,' o reºlizqr�se
na sede do I ns! itl� t'o,. à

/

RJ6 Vi't-or :Mei �
reles, 34, nesta Copitol, 110 sábado,
dia 27 de mnio próximôi em rrim8iro'

Ordem do dia

1) R'elatório do diretoria

2) Assuntos diversos

3) Eleição da diretoria,

Floridnópol is, 22 de obl'i I de 1961
F, C, Fr,(,JH%:i!<t'li secretário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jamb ree Mundlal
Es(oteiros será, em

nos Est S ,Unidos

- -,? '
�.

dos
agõsto

"2�4Anos:
i..

Mais de15.(fn(l jovens de

apl'oximad::t.ü'!,.nte 100 países
compareccrün ao Jamburec

Mundjal -íns Escoteiros que,

pela primeira vez desde que

fQi !lwdado G, escotismo, se-
'

rá realizado 110S Estados U·

nidus, de Lo a 9. ele agõsto
do correnf ano. O IOÓll es­
eolhido pa,',l-, I) evento foj

;l() .

terminados a 'desenvolvc1' l1r1l'ticipai'[t (I Iarnoso "COIV'

�ntrc nós c 110S�OS ;jovens' boy", 'Rex Allcl�.
urna camaradagem at.ravés
do .espírito mundial da í'ra- 6 Sr. ;rOSPllh A. Bruntou,
ternidade escoteira, de me-Io tJr., chefe executfvo dos E� ..

a que possamos ajudar
- o enteíros dos Estados Unidoql

'desenvolvimento da paz e será. o chefe de campo do-,
da felicidade' no .mundo

I

e 'Jaml)ore� TVlundial de 19'67.
da boa vontade entre os ho- .�ssim Se expressou a respeí­
mens."

.

. \.,

to dêsse evento: "O Jamou­

ree 'cOl1stittlirl', uma Op01'­

tunidade :ki �HJl'O para que
os j:OVCtlS 'v1:H11a111 a ath�gir
novas alturas 110 ,mllf1cl�J da

amizade e' e.a cnmpreensãn.
O escetísmo é, verdadeira­
mente, uma' fôrça "interna­

cíonat de' p:;1,".

o Farra,gut State Park,
.

Éstadtl de lda)1o:

\
'Há' sesseuts

Bíidel�-Powéll,

o Pre�idchte Johrison, elil
uma declaração de' 'boas viu:

aI'lOS, Lord. das aos escoteíeos estraagei­
conduziu .

22" ros que J(::uticipa'l'ão do' "

nas 22 meninos mas -'

1000 de tôda�· as partes. do
�ho, terá lugar em, agôstn,
s Estados 'Unidos. C011ta
�c país com seis milhões

t escoteiros" ou seja. o
,

dor agi'upamcnto dessa

f's'e, do rmmdoo

1>ürante .nove ,dias cn-

'.1.0 e:'q de 'agôsto -

)000 jm;cn5,', viverão e',11

das, pl'c�Jar,lrão suas UTÓ.

\IS-refeiçikS,
e cOl1weti.

em vál'ia::; ,provas ele [�".

smo no F'arragut State

(, em Id"IH). Os P'l.-l'tiei­
tes clc'itrutaü'io de um

púnhÚl'Íf;mo (]_lW tl'im,,­
e as hanclr�s de lígua,
e religião.

o� ,pTimciro Jam)J0l'1cC

I�mal', ,rea,'
lj:(�do em'

OIY,mLomlres. Lord Baden-
eU duig'iu·se a .10vcnS
é.tof . ;.
4' 'ilações t; a SeUS hdcrcs
J '., )

�4o_s� j\!J'lÇlin,flQ .·mll- - de"ll-
que par �eis décadas aip-

'

Cst;.i i1 ecc,iu::
�cle daqui plenamente de·

,.:.--

meninos ,hlg'1'êses até . uma Jamboree em Idaho, .maní-
.

ilha na casta '(n� -Inglateq'::i, Iestnu Idêuticos
\ sentimentos'

énde realizaram um acampa
.

ao. dizer: "Em nosso Inundo
�

meilte' experimental. Ansío- inquieto. o movímentô ese-»
so. P�l:' inculcar nos 'jovem;,. .teiro constitui uma fõtça po-
rtrfbutos taís. como solida-

i
derosa e de equilíbrio vísan-

'iéda'cle; coragem, autocon- do. à realização do transcen-'.
'{linçà. .e amo,1 à natureza, dente objetivo

.

da' filaterni-
�aden.PoweU f'undóu .maís dade ,intemadOnal. 0', esoo- i

iÍrde o. movimento 'elo Escn· tísmo representai.' li)mdaclc'_
;S:mo;'a 'J.iaip)o> Ql'ga:nizà.ção' contra a tirania" paz' COnh'.l
e jovens. Ela' tloresce com a hostilídurto

-

respeito pelo ITI N�RARIO: Catedral, Praça XV (pelo lado do Pa ....

1 milhÕ� de adeptos em � lei çontra--,l, Sgn'ílmínia,'devu 16cio' do Govêmo), ruas tJos Ilhéus, Artista Bittenco-
. ais' de ')5 p(l�ses. ,c!'mira a l1el\1jgêl�cia, boa dá, Em-ir Rosa, Praça Getúlio Vargas;;Visconde de
Urm 0\1Ü'0 acarrípamento, ''vOl:1tade coutra, a,:: 'malícia. o'

.

I');"t' p' Perei 0'1" eiro Ar'cipreste Polvo
�sta vez,n1í:o abl'angend'da .. f!rÚmdo/,jovem,'de;qua�e lr.,O '�ro\r-re o, <roço ererro " IV I" ... 1. . ,I.,

, ' Catedral. .',� ,I. "., <,
'

nações reúnem essas quarí- (

dades a um s.ó tempo e �1'0
A andem elos Entidades e Associa:c;õesv no prés-

mesmo lu'�a::, êles nos pO"i- tito, será ;0 se)guinte: éruz proc;'sionbl:,' Colégio Co-
sibflitam visualizar, C01rl roçõo de Jesus, Asilo de Orfõs, Cruzcdo Eucarístico
clareza e cnufiança, a coope·. Associcçõo Sdnta Zitc, Congregações ," Marianos Fe�·
raçã� �ue é vital para a

mininas, As�ociações de Stà. Terezinha;-e Damas de

�1�,�1I' ep�ea_"'1 " _

t.. Cariddde, Apostolado da Oração, Venerável' Ordem
• 'e a -:."lnlZ�i( e· e o emal . .

que prevaleoC:l'ú !'hl'l'ante ;_r . Ter.ceira; ,i\çqQ ,C?tolica, A9rigo de Menores, Cqlégio
realizaç�ãoJ,'do .Iarnboree �it, G:oforinelJs�ri. Ccngregaçõf5: ..Mar'ianas. Masculinas,
ldahú. h�larida'd,Eis, se�undo o o�dem de precedência ou cos
o tema sf�ri'. ainda l'cssa'l, I d' 5tume;_ por ú timà a' Irmanda e do 55mb. acran'1en�

tado por 'I�E! tôrre no tõpo
01'1 n" -I J

-

"t· to" 'Clero e _Pólio. . ...,
.

< f "li i] a'l'cera a .0 .').
-

eLa da a:11'izade", prescnien,
d,\ uns esrotl'il'DS Ilelo' então
Príqcjpe grego, !COl1!')tfllltiwl,
ahral rei 'ln Gl'rC.Ía, no lLo
Jamhoree 1I:1Ululial, realiú­
elo em II'Iacaioua, )lll. GréC�'I.
em lVIal'at<Jl1i.:·" na Grécia., cm
19m1:
O prog-r,1':1\a' ctt! .Jambore�

de Idaho judui.rá nata_çib.
esporte de. mlvcgu9íio, em';'
.b,:1rGo e Cal}Oa, pesca, arco C

flecÍla: ,abertul,'a: 'ire picadas,'
cozinha., fl)g:9�) de a-rtifícib ,�

um a,l;têntico' rodeio do qua.!

r
..

(- Felipe

Procissão de "Corpus Christi
.'

"

\

..

'Dia' 25 (18 maio de 1967 (

fiDo céu I hes destes oPõo,

II�
A emissora

114
�-

mais
-��.-"---

Santa.'
4

Catariná

Queimam 1). �inheiro· e vive Ih noutra
São Frqcisco (-lo Colifcrnio" tl'ldio' - Se você.

vel co�tume 'de ornainentor os rLios e �s frentes dos vem o São Francisco 'e ve um", ii�divíduo 'q:�ei;nm u-
•

• �
.

, _ _. yI:'
/ , I

C050S; em homencígem 00 SSmo. Sdudménto. ma noto de 10 dólares cmno' .se fosse manai ita, há iode::, Icqrem lancar l"Oizes 'sol)clos nos gereeôes futu

�jOTA -' Logo após (] tProciss66;,'1 Sue Ex,cia� de pe�sbr que está �endo L;rn IQlKO oli entôo que oms, medionie bo;:n ode�trqrnento d<;! 0:-',;10,1 "Poro �
i)évma: Dom Afonso Nit:huje� &;;'éJ tÍ BôriçÕo Solene I-,ota é f':Jlso, Mosnõo nadtr diSSO b,que você está, "diggers", os in�iiluições do mundO"qLwl s,60 coisas

'cem o SSn;J'o:" SacrOt'nento, nc)" odi'o da ';Lbt�droL' •.

;vendo é um' ;'\Ií'ggeti', e convem inclu,'r"O palavra no
.

obSG!etC!5, ca(lu:cas; pcs;,odas de moda e in.operohtes,
FIQrionópol f$, 22 de�fn6iô dé� f9,61�� ",:_;', ":" <

seLl 'vocabLil,éiri6;"'cofuo-)á "fez
.

�'ór;, -o éxp'Css60 _
iJbe-;;_

-

pOl1ue nenhum� delas, n611': a moi's elevOd9: e;custo-
'(;<\:, ) fe. Fr.oriciSc6:'Ç.e �alés";:e'i,(Jhchihj.\':" tnÜé, O"'di�g�r/f é ur\;a �spécié"un'; I'anto 'a 'parte, 5-0, 'r:,Sde evito-r �!am guerra, uma revolução ou algum
.'4- -, .Cl;fr�--c1Q;�c;à1'e.(jr.éiL�.z_ -:�-;,L:'�:-:' t.:�,_.., ;� "l.}i"'''''';'''.:''''.' '''��-'':'f': .,.;", �;,� ,.- ".

" O-UTI'C} prcb}er:n,? ES'peromqs mi-e de". enccinVem a so

�A�-s. ) N8wtón 'do Luz Macuco, Provedor da I rmal'Í- goe hão crê' na impQrf.61"1�'ia:do' dilllí-Pe'i 1'0, desde :. que "', !\JCãci/ ,,\.,"�' .", ',. " ,"
. ,� ,.� -,' -

dad�, d� SSmo\ 'Sacr�m·e�'t�.
.

posõa c9hseg�ir d� o�t�o m�do' o' que necess'ito.
'

"
.

.

.'

) Unl ;"digger" vive da" ,mesmo forma que o filo-'
safo, cíl'lico Diogenes,' mas bqstante modernizado. E

, .
.

o que caracte'rizo esses personagens é que não trabo

lho mem tarefas destinadas' ao resto do humanidade
,

..

.,

. Os habitantes de Sôo Franciséb reagiram de di'-, exudato resultant� se Càogulo poro formar Limo pseu

fer'entes ma;lei ros diante da colol1io' d�
/I

di-ggers" do-membrana '( br,à�co .. rOsaceo contertdo leucócitos p

d 00 Ir "I 'células epif\libis �'lor.tas' e 'nocrosadas ..
os'quais ao'to o somam 'uns 4 ',ativos mi

..'itant_es .

.-J d d AI' I' A. prop�g)J'çã,o do dihúió é feila principalrnen-"o o'Ciosi ,o e_' guns dirigentes Ore igiosos .
sentem

'j ,

"

l-e pelos sec.rec.. ,Qes infe�toçJ,as do ,nori;;; e g'argantoinvejo diante dos seus tri'_mfos, porque a çJi-ficuldaele ..

. do� pesooos que tê(11 o enfermi,dade e nlesmc pelosele praticar o amor 00 próximo" sem reservas, qu:e, se

p're�a dos pulpitos, não existe paro os' "digg'ers< qúe portócores ...9pa,rentemente sãos. Q micróbio elabora

dão com largueza e longami'nidade, ossim como i;ec' ��a )�xo:o�i:io .. soICrv�l, ,S��l�mel�te., p�derosa que po

cebem, sem gula nem afã de aeumuJ'or b.ehs nem di.-..

"

de t9J1l1bem .Iesar outros orgaos a CllstanCla.

O período de incubação é de 2 a 4 dias e figu­rJíeiro.
ra entre ',os ,mais breves entre as doe:lças provocacjas

.: .', .
" \

por boétBrios, 'Ini.ciarmente o do.ente não apresenta
outros sintomas senão o de uma angirio leve. Nos

crionços muito ,pequenas.,que nõo sabem mostrar"os
• _. - .1,

sinais do' énfermidàde, depois ele estabelecida o cl.:J-
'/ -:"

," ,.

enço, observa-se com h�uêllcia o membrana dif-

térico num primeiro exame. Et:n crianças maimes e

adultos podem apresentar-se sintomas de angina e

das membranas. 'rA medida que avança a doença, c�­
senvolve-se também sintomas, de toxemia, e prostra­
ção. O edema de faringe- e particularmente de larin

ge, dificulta a respiração.
Se o pseudo-membrana afeto a laringe pode

!
'

provO,car ,a oclusão! parcial das vias aéras superiores,
Compl icocões graves podem ocorrer, como o

!
, 1

o

.Os "<diggers" soo organizados e realizaln ,reu bronco-pneumonia, paralizio nervosa, etc

'niões para as q'uais" convidam el'emetos estranhos ao O cultivo do material recolhido elo gm9o:11'9 cio

gru�o', Não 'há contudo chefes, e toelo aquêle que ti- exol�inado ili:põe-se.
ver. uma boa iniçiativa pode cóntar 'com voluntário? ' I'-Jos Cósos de dúvida com relacão à natu,-eza,

, I �.
,

. ...

poro pô-(a em prática. Os marisf'il'lfluentes são os
li

(]F'_,
. de UI�la m�rírl:{ral�a obser�oda nos amigdalos, deve

i�tistas", '_Emme"tt Grogon e Ar1:h\>.1r Lisch" q.ue fazem o 5er ,considerado como positivo e trotado COlno toJ"
). , �. ,-

que pod�m para permçmecer no anonimato. Qúase ,

'

A,,'imuniz.o'çõ'o ativo per meio cio vacil'Íação é o

to(:6s usbn. aj:Jeridos poro não dor a conhecer seus métod6 wo'filatico' mais eficaz_ Imunidade temporá-
nomes "ti:Vis,7,

.

riG" pódé conseguir-se fom a aplicaçõO de anti-cor-

A :cólôn}o:,é melhor representada pelos 'diggers' pos' pré-formados. O coente deve ser isolado até que

quimicanl'entEi 'PWros. Eles é que estão enviando "mis' se apresente clinicamente clJrado. '

\'O�·

Codp ,Associ-ação se apresente corn (os respecti-'
estandartes e distintivos. Entarecêl�'ôS o iouvô-

que eles consideram perdida em absurdos convencio­

nai ismos. O trabalho os desumanizaria - pelo me­

nos é o qu,e eles 'dizem enfaticamente,_ Essa c�lricisa
fquna habito na zona de São Frà�c:isco c0nheeido'
€:QI1W Haight-Asbury, Estramboticamente vestidos,
habituados Ó maccnho e .00 mundialmente conheci-_

o • O(

do ·LSD, andam COrl) a barbo crescida e de maneira

completamenfe ;despreocupada. Não obstante, ga­
nhmom o favor de muitos que de 'longe simpatizam
corn .1'ão curiosos personagens:

I,

,'REUNIÕES SEM CHEFES

REAÇÕES DlyERSAS
.:L,

I

Umas senhoras do, Texas envJaram à, colónia

dessas extravagantes criaturas um cdrregqmento de
. J

marmelada. Pois _-eles a dist-ribuir-oQl gener.osam.:nte
com um. e�pírito que faria inveja q .. qualquer organi
'zoção de ajudo internacional, A Polícia sabe que os

"digg'ers", costumam dormir 0c? ar livre em qualquer
época do anq, princip'olment no pat'que de Golden

Gate, que é bastante 'extenso. Alguns criticam o 're­
. crutamento que fazem seus' ccngeneres, em alguns
mmo�ens, com a finalidade de aumentar a colonia c

repartir, lucros poro' alimentar os novos membros.
\ ,"

, , j "{ f'\ "�\ -'-r," f <

1.. :. �. 'f - t.�
I�' ,,-

-' "���;'f
,-

.

":f'.;·

: ior'orio,," q oL!Jrcís cidades-chove, como Los !\nge­
le:: e i'-Iova I mque, :1.0 espemnça de. c,ue seus posl u-

Enfermidade bacteriana
,

caracterizadoaguela,
·ptl.a formaçõo de Lima plseudo-rnembmno sôbre

mucoso d; apa:elho respiratório, tem no bacilo

Lciffier,' ccmb é 'conhecido, o seu' agente etiolgico. En

contrordo ,abrigo nos mucosos dos arnigc1(]los onde

proliferam, pOlICO. a' pouco ,Delas toxinas que, produ­
zem vôo matando os células dos proximidades onc;le
se encohtram_

As lesões assim causados "õc t!picac;: o bacilo,
destréf Rdmeiro UrY)b copa do epitélio ,;u;:::erf-iciol e o

I
!

I ,

I
I

I

;i

I,

J
/

i
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1\, CID�DÊ E O
'"'PREFEITO

GUSTAVO NEVES

\
Ouvi dum rorostelro esta

observação: "Por aqui se

trabalha. .. "Ref'er'la-se êle

às atividades da Prefeitura,
que está f'cbrilmente ernpe­
nhaua cm reformar o cal-

Dentre as aspirações dó povo brasileiro no atual,
período governamental ocupe um lugar de' merecido

relevância o restauração do Poder Cicil, encarado co-

1'1)0 um importante fator para a efetiva normalização
da vida política .do País. E bem verdade que, em éondi

ções excepcionais, o intervenção milita� se faz neces
sário para manter o respeito ,·e. o sobrevivência do re'

gim� e das' Instituições. Entretanto, o exercício
.
do

Poder itã� é ,a missã-;; precipue das Fôrças Arma.das"'e
nem pode ser està a .aspiracão máxima dos seus roem

.;o •

, • \

bros mais destacados, em vista da sua' tradição his-

tórica e da sua formação democrática. Se n'o�' negó­
cios administrativos e na vida política do País . têm

se destacados vários militares de inegável valor, de­

vemos, atribuir isto cos seus pendores eminentemen­

tes civilista's, nunéa a vaidades desmedidas' Q.U apêgo'
ao Poder. \

.

'\, ,

A restauração do' Poder Civil é umá questão en-

carada com a maior seriedade, e respeito pelo Presi­

dente Costa e Silva, que bem "demonstra �s suas ina­

baláveis intenções de promover a normalização poli­
tica do raís. Entretanto, conforme esclareceu .no seu

recenta pronunciamento de Quitàúna, não' poder.á
áfastar suas preocupações em .relaç�o aos que, fu�

turamente, hão de exercer' o Poder.

OSVALDO MELO

MOVIME:-.lTA-SE O SiND,ICATO DAS EMPRESAS
nlerece.

E louvorc:; tanto mais DE TRANSPORTES COtETIVOS
justos quaato se relacionàm
com o Últo (te estar o Pre·

feito fazei1flo 'render o pOl.l·
co que., Florianópolis 111t�

J'lonfia, através de. tributos
que não têm, já �lg-ol;a; : ca·
pacidade para dilatar·se. ·Po·
de l1luifo:" pürtanto, � 'lio·
"11esta. aplicação l).os parco'�
meios, e isso significa que
o dr. Acácio S. Thiago, que
todos conllcC\'1110S como, o

cavalheiro bem dotado de

cultura, homem de -14no tra·

to, reune a êsse predicado
lÍm pÍ'ofunrlo senso de ado

mhiistraçãü, bem raro nos

homens intelectualizados co'

incontestàvelmente1110

êle.

Conlo s� sabe, o atmu
Prefeito de Florianópolis foi

o último dos que subiram

pelo voto popular. Dora.

AUMENTO

Volto novamente o insistir o. Sindicato no pedi­
Co de .oqmento dos passagens de ônibus urbanos,

o
.

presidente dessa et;ltidade de classe. (amo

é

seja o Sindicato de _Transportes Coletivos está qgin­
elo no sentido c.q aume�to, ,mais uma vêz, no preço
qas passagehs.

O sr. Prefeito Municipal, vai ser tornar advogo
do có povo, quando eXJminar o pedido em. preparo.

O ,aumento previsto, segundo ofirmam será de
'. t' "

trinta por cento somente.

Oro, que representam somente trinta por cen­

to çI,e ournento;:>

P�.rd um povo rico, espefacúl(;Jrmellte. ricp, po­

ro' .os ope,rários e; poro a c'lasse pobre,' qu'e 'm(:1I pode
fazer um aumentoziliho de trinta por cento;:>

A falto de troco é um foto de todos cios e noi­

tes com que lutam os pas�ageiro?, po��ue ,sE;gLmçlo
os cobradores, nunca há trêco, ,

,E assim, cria-se mais outro problema pçrra o po-
.

�.
... .' '

avante,. os seus sucessores

s�,.·ão ,Úqil1ci�ldos. E .airi:da: voo

biúll que,: c;om �s�a sing'ulu" E' cê·do, po�ém. 'paro' se- '\azer come'ntÓriqs
rÚ1!\íle.;'?:"tlr,:'Acácio $i.'l'��i;\\�,,,,, Esp�re'lT1os f�dos ,pelos re�ultados q\Je \fDtol�en
g'q; 'iJl)�;;;;?l11j,1.' adlllüli�ti'�f�ã;?;,\ 'ye VlroO.

'

(

opel'OSu'. e marCl'Ulte, ,a�SH):a" "

" O 'p�v'o está se confol'mando com ec<;es aumen-'
'le o' 'acê:rto

.

ct,{ escolha feita' .
.

tos de tal forma, que perdeu o coragem de defender
pejo eleitorado, que não sc

'I )
cngallou .e que não se rle. o direito de comer, vestir e ca,çar ..

tepcionari. Afinal, que E mesmo que se há de fau;:>

• •

I V I
. Surge, então, o probleme -de afirmaçào e auten­

ticação dos homens' que hoje' [epresentam o Poder

Civil. Sua cúpula situa-se no área do Congresso Na-
,

cioncl, cujas Cosas abrigam oquêles que foram elei-

tos pelo povo para representá-lo no Legisfativo ,Na­
cional. A êsses homens compete ci.firmar-se perenre a

opinião pública' nacional como ver.dadeiros represen:
tantes do Pode! Civil, capazes de, por seUl intermé­

dio, restaurar com honestidede e patriotismo a insti­

tuição de que, fazem parte. Devem, antEls. de tudo,
mostrarem-se di,gnos da confiança da Nação para

que possam ser atingidos, dentro em breve, ,os objeti­
vos do Presidente Costa e Silva - que são os mesmos

a que aspira a nacionalidade brasileira - no senti-'
, ,

do de uma perfeita e definitiva normalidade políti-
ca.

!';Ião seria aqui o caso de se folar �m fragilida­
de ou incompetência do Poder Civil nos dias atuais.

A conscienfização da Sua restauração foi colocado

em têrmos claros pelo próprio Presidente da Repúbli­
ca. Cabe somente aos representantes do Poder Civil,
essa fôrça desarmada a. 'quem cabe um relevante pa­

pei em qualquer Dernocrccie, afirmà-se por si próprios
para merecer o respeito e dignidade que o Noção lhe

oferece.

/

Renovada
fa'(o� da mat'uridade do seu progresso.

O e�fôrço I desp�ndido 'pelo povo e pelos Govêr�

do nosso Estado nos últimos anos é credor denos

uma e-fetivo participação dos recursos da U",ião no

processo de desenvolvimento que aqui se verifica. So­

mos um povo com capacidade de trabalho e empre­

endi._mEni"o _reconhecida em todo o País, mas isto não

significa que podemos prescindir 'do auxílio rqdonal
e, consciente dõ Govêr�o Central na marcha do nos-

.

50 deser!IYolvimento. Cumprimos' .um :trabalho di'ligen­
te e conshuitvo que merece o estímulo do Chefe da

Nação. o Ministro Mário, David Andreazza por cer­
to há de verifi."ar. o importância que representa para

Santa Cata'rina a construção do BR-l01. O Presilen­

te -Cost� e SilV'O, aliás; na visita que aqui fez cerno

cl.:;mdidato 'ao.· Palácio do Planalto, soube 'também re-,

conhec.7r o .!1-ec��sid.(q:d.jíl d,fiJ ç �l(l�'\I�ão ,d.QsJ'e9,r�s d:cs�l';;
rodov,iâ, deiX'�ndo aqu( o" cetteza de que, em seui Go'

vêrrlo, os tr,abalhos toma!ão um nôvo rumo em bus-
.

. "
. ,

,co de uma so.iução final para o velha' problema.
Ass!m, é num clima de confiança e expectptiva

Que San,ta Catarina aguarda a visita do Ministro dos

Transportes.. 6' sr. Mário Andreazzo poderá verificar.

pessoalmente aqui as ra�i5es que nos levam a insistir

tão repetidamente nessa nosso reivindicação. Diante

di�to, é de se esperçu que a� esperanças dos catarinen

ses sejam por êle correspondidas no' mais alto grau,
pois o tra.tamento que o Ministério dos � Transportes
,vai dispensando aos problemas que Ihé estéio afet.os

ju'stificam a quase çerteza de Santa Catarina na con­

clusão da' BR-10l no Govêrno do Presiçlente C95tt! e

Silva.

o QUE OS OUTROS DIZEM

"CORREIO bA MANHÃ": ')'Conti�uamos, há
dois meses, .no terreno das idéias. Mos não surgem os

instrumentos basicos paro converterem essas mesmas

idéias em Illetodos de ação. Sabemos da complexida­
de dos problemas. Mos sem atravessar este RubJ-con
não será posSível, poro o' governo ou pa ra as Classes
prodLltoras, trabalhar com honestidade, produzir com

re�<ponsobilidade e dar ao lucro o s.entido de proc.uti-
viélade,

"

"JORN/\L DO :SRAS,IL": "O Brasil preciso ur­

gentemente de uma filosofia de órodutividade, Ess�
não pode se apoiar nem na idéio simplista de que to­

c'os os setores devem ahngir padrões internacionais,
rem no cO:í1cepc:õo accmodaticia de que .a baixá pr'()­
durividade atuo I é irremediaveL"

-

"-- "DIARIO POPULAR": "A democracia não tem

(Om6 pressuposto a entrega, neces-sarLa da direção do
país ao poder :civil, Neste regime governa que.m te­

nha sido legalmente levado aos postos de governo, se­

ja civil'ou militar."

,

"JORNAL DO COMERCIO": "Se lanc�rmos os

olhos poro o passado, proxi/mo, seremos ob(igacos a

admiti r qye O Orgêmização Idas Nações Unidos, a 'des

peito de redobõado emperho, não pôde. cortor no nas­

cedouro os crises da Coréia, Suez, do Congo e do Viet
nã.' (. , .) Dobrando-nos à verdac.e, teremos de convir

que em ,todos esses conflitos fartou à Organização
mUl1di'ol aquela força coercitivo que lhe pei"l')"\itiria a­

tuar com o necessariÇl presteza e eficacia,

. •

::._'�; ··C:.:.

o MAIS ANTIGO .OtÁRIO ."DE SANTA CATARINA

DIRETOR: JOSé lhamsalem Com�lli - GERENTE: Domingos Fernandes de. AqUllIÓ i

A presença' ,do sr, Ivan' Luiz de
Matos no Secretcrio do Fazendo é in­

terpretado pôr observcdores, . .de den-
,
tro: E: forá do qovêrno, como'uma torne-
do de, posição face à I')OVO reol idode-, O deoutcdo Fernando Bas n.

tributária, O Secretário é tido e h'bv'i- _"
.

t,estou os críticos do .lider

em/tiO
\

co' corno homem' 'que se esmero nos
.

Evilásio Neri Caon 00 cornportjto
.prórlccs de crreccidoçõo em favor do'; odrnlnistrotivo dó) 'governador 1,li'l-
erário público, veira, tachando-os de .premdtur n-

coerentes. "A oposição não pe�or
esperor ", afirmou na entrevistcn­

cedida ao "Correio do Povo", l3'r-
"

to Aleg're,' a cujo reportagem
'

m

.se 'pronuncioro o sr, Coon.'

POLíTICA SE ATUALIDADE
." .

' -"
,

JORGE CH�ReM

DISTRITO FEDERAL DE
SANTA CATA{UN�

E' com o maior satisfação que o

governador Ivo Silveira entrego rnelho­
rornentos. públicos em suo) terra,' como
no último domingo, Palhoça .é chcrno­
do, no intimidade dos .clrculos gover­
r,omentais,' dE! Distrito-Federei.

,
'"\.

IVAN, O ARRECADADOR
IMPENITENTE

TIO PATINHAS ,PAGA EM DIA'

Os funcionórios públicos estoducis :

comecariom o receber os seus venci­
mentes am.anhã, dia 25, não fôsse o

feriodo reliqioso. O sr, Waldir da Luz
Macuco; ,ço\gnomi�ado de Tio' "poti- '

..

nhos oelei colegá Marc.ílio, gosta de'­
m:recodar, mos, ao 'cont'rário- do· per�
scnag�m de' Walt DisneY, não fa{-' ca- .

ro feio, nq dia do pagamento,
,-.'

PREfEITO R'EPETIRÃ DOSE
I

Informa-se· que o prefeito Acácio

'Santiago, satisfeito com os prime'iro�
,

reflexos co calçomenfo o lajot,cis; às'
�
ruas :r.raj.Ç!no e F'él ipe Schmidt, vai es­
tendê-I-o o outras vias públicas da c1:..
dade,

. CANELADAS P'ARLAM��TARES:.; ."":�

�';' '"" � .�'?-' .,i;�.'\·�·I'>.

MDB ,� ARÉNA, do EstadGl' q; Ri,ó,
comemoraram €J término. dos trabalhos
Ckl votaçdo constitucional defrontando­
se futebol.í�ti-camente, com "placard"
'Que fa'Voteceu o,primeiro, -o governa­
dor Geremias Fontes, que não partici-'
pau do pelada, recorrerá co resultado,
não ó do jôgo, mos do escore com que
os emedebistàs o gol,earam no vo�oção
da Coita de seu Estado, Queixo-se da

infringência de inúmeros regras, ale­

qa;ldo que os craques" do campo

.também driblàram, em p,lenário, 'chu­
tando o lei, sob os vistos coniventes'oo
juiz, Se êste nQo funcsi6nou, à hóro
mesmo em que .as infrações' se. verifi­
carorn, cabe recurso 00 outro-o tbga­
('') .

AS$�MBLÉIA ITINERANTE
PA.RA MINIST"'.� DOS
T�ANSPORTES

\
A Assembléia Legislativo, co Es-

tado pretende cleslocar-,se,,, em ,pêsp, 00 i

sul do Esrado, Dor ocasião ao visitq do I

Ministro dos Transportes, a 4 de' ju­
nho, Co�o poder de' represent.ação do

povo cotarinense, fará sentir ao coro­

nel Mário David Andreazzo a mgên­
cia-tlrg�ntíssima dos obras das BRs.,

Ta,mbém será expressivo o mo­

vimentação de prefeitos, sób'o coman-.
eh clã .gener.ol Vieira ro Rosó:� presic
dehte do Associocão Cotarinense , de

Municípi.os, De su� porte, o Govêrno
do, Estad.o mantém repetidos contatos,
com vistos à preparação do programo,
A Federação das Indústrias, por igual,
levará a sua palavra 0,0 auxiliar do
Pre.siêente Costa e Silva, tendo-�e ca-

me- cer+o ci vtndo do presidente"
cor.qênere gaúcha, sr. PI ínio K,roef

I'

NERí:U E' LEMBRADQ POR AMA

Falando no Faculdade de Fi,
fio, do l)niversidode Federal Flu .,

se, de Niteroi, o sr. Arnorol
presidente do extinto PSD, an

etapas dá vida público brasileir , • \

partir de 1945. Lembrou .que, em .
'.I.'

o candidato natural' do pessedisrrã-.
NA R 'f

f'
o sr, ereu qmos, cujo c asta "

d" f
' '1' o pareo en raqueceu ,senSlve o .,"

t- os possibilidades partidários de
no sucessão presidencial.

GOVk;RNO REPLICA coM 'BAS

t
r'-\�TI:'-ri VIAJOR NAO' I
,CONSPIRÀTÓRIO f' , ,

" " � "\ '

, , � �x-presidente' Castelo IhC�
vlaJar9 pa�a o exterior, auser-sedo País de 10 a 12 dias, Em de

?Iogue: o>deputo?.a Pa,ul�, ��e,;
que priva '.de estreito lint Im:,ldof!íl_�,
'l1"Iarechql, fçw1{qg<?" a,dvenlnçldlNoo;

�����6\��,��� ��;:n�s�f�'�,�7�� f:���
tar.,lncontl!lE;ntl o suo' "CO��pl ��t:,.

, :-;. ._ ,

:.�� "i�.
, :�, 'j.'

.

, ",
.

çamento das
.

ruas da cida-

de. Incgàveímente, é traba­

lho e, po,�' mais que haja
titom faça restrições à con­

ypniêhcía. , ,r inoportunidade
üe tais serviços, a verdade
ê ;qlle tt�üo e�tá fcito

\

e bem
feito paramelhorai" as vias

púhlicns c dar au í'lorianu­

pofitano u�na'" impi es'sü�)
<;;!�maJora.

.Luuvo 1). espírito de decí­
�:Jj do Preteitu Aúici.) s.
'

..Oíiago. Começo a perceber
I..i�,rc fiz bem ao apoiar-lhe o

nome lBS urnas de que
sáfil vitorioso. Tôda a gen­
te sabe que administrar a

coisa pública - especial.
mente quando essa coisa é'
a Capital catarinense - de.
manda coragem, -além de

tõdas as q�lali!Íades de que
ubsohitaménte não prescin­
dirá um sensa to administra­
dor. Pois o dr. Acácio S.

Thiago tem êsse atributo
complementar. E

.

verdade
que houve aquêle instantezí-
nhô de vacilações, quando,
a,Q 'defrontar uma onda
mais yultosa, o meu nobre
amigo andou pensando em

nhulIlcia't e retornar ao seu

escritório de advocacia, i1!a"i
isso passou, felizmente, r e

ainda o temos, com o 111es'

I?�íssimo en.tusiasmo,· eui.
dando de. transí'nrmar .

.a Un�a' nova' espercnçe anima todos quantos es-úo':isa CallÍtnl I1Uill<l eidad� ,

moderna � limpa . .Para ta11. tão s'inceramente' empenhados no desenvoivime�to de'
to llão lhe falta, sôbre o Santa Catari'na, à l'ÍoHcia da vindo elo nosso 'Estado
{mimo progressista, uma do M,inistro dcs Transportes do Go,,�n�o do Marechal
coragem il1d0mita� Costa e Silva, Coronel Mário David Andreazza.
Gosto de "é·lo assim, re·

O �it"llar da nova pasto da administração c.e!l-s3luto e dinâmico, sobre. -

pondo·se :l embaraços e crí. trai da República verificará, aquí, o que s� tem feito

1ieas, 110 nimo certo que es. e o que se poderia ter feito na construção de 'ulna das

('oll.ieu c que eonduzh'ã a mais. sentidas, reivindicações catarinenses na ,esfera
lüiu ,munIcipal, através de f d I BR 101 E' b' b'd Ie era: a -

.' so ejamente ,sa I Ó que a mo -

g..ila:iJt.os eseolhos c perig'\)s
se lJ1C llretenúàm opor. fadc:'da rodovia, somente em tli!rritório Barriga-ver�e,
"l\'Ias, o dl'.' Acácio S. Thia. tem demorado mais de vinte anos em sua construção,
go, cUl'·se-ià, não parecia o ist� é, foi iniciada quando quase ÇI metade dos cata­
llOmcUl prático tálhado pa· rinenses vivos ainda não era nascida.
ra ,í 'Prçfeituni, tanto mais Êste dado 'grotesco e deplorável por 'certo h'a dê'
em fase de tão gTaveS cri·

sensibilizar profundamente o otuàl 'Minist�o d�s Trans
scs, quc repercutem na ado

ministração numicipal., Nem portes que, à frente ,da 'sua .posta, tem se der;tacado
I '.

se deverá esperar que, h,0· como dos mais liicidos e compet,entc;i auxiliares do
!'itcm compreensIvo, c�nhc. Presidenfe da República.

. '. \.

l:.emio m.uito hem as poso ,Outros Ministros de outro's Govêmos por aq·ui
sibibijtárias tributárias fIe " .

, têm passado, mar-cando s�as vis,itas e":" 'festivas, re',
I;ipl'ianõpólis, cidade de fUI}•.

;;l,y!l,Il'ios IJúbli,cos e de co. 'cepções que depois se esvaem na retórica de suas

IlH:rdl) oscilante,_ sem in· promessCis mas qu'e, de qualquer forma, tem servido,
,id',lti,is e sf:m grandes re· para alimentar 015 esperanças nem !ióempõe 'correspon­
servas dc rit;ueza ,0 Prefei· clidns do' povo cator.inense. Nil'lg�lém mais ouso dis­
to cJ.!lJ'ie Km <llle!.u--· paLl
fr.a,iGl'cs sucrlflcios do con.

cardar que grande parte do progresso rde Santa Catac

Ü}b�linte, a fim de' custear rina está a depender intimamente da conclusão das

as obnls de l'enovaç�o Ul'·, obras da BR" 101. Há mais de duas décCldas qu:e o· nos
banlt' que' est[t l'ealizaildo. so Estàdo bote diÇiriamente às portas do'Govêl'no Fe­
Ning4éu1, <lU!;, em casa, ne· dera!, clamando, sofridamente para que sejam .toma­
cessite çlc instalações sani·

dos medidas obJ'etivos e definitivas que. nos dêe� 01-üiriás, preferirá aplicar, o

di'úl1eiro, de que dispõe, em, guma coisá �o muito que Santo Catarina merece em

•
obras de significação orna·

mer;ta1. O Prefeito Acácio
S. Thiago nut1ca o faria, em

relação aos problemas que
reclamam solução no TI'Iuni·
cípio . de Florianópolis. De
sorte que,..arrostando, com
as respOr\Sa'bilidacles �le suas

inici,ativas, o Governador
da Capital s:lbe o que está
fazendo' e somente louvores

GOVERNO ACESO

,Em nQme do go'Vern09?r ;SJh
'.
veira,' o sr. Wilmar Dallq d,a :;;,

.,'< ÇELJSC"o)isinaró, çprw,êpià c ,6ÇIl;l,
'

<:0 Nocional de Desenvolvim Eéo-
:' nômico, do ordem de 1 milhã 'crU­
zeir.os novos, par.a a suq�e?t ,;;cje
Capinzal e diversos linh.as' tr "5S0-
ràs que beneficiarão tôda o O \.

chefe 'co EX.ecutivo, hão pôde r jO

documento por motivo de seu '�sso
inesperado a Santo Catarina, ,a

? morte do Arcebispo Metr
Dom Joaquim Domingues de

J.

RO!3ERTAO CONSTITUCIONAt

Também o governador ato',

Grosso, recorrerçí ao Supremo ' n,oL ".;;
Federál, tentando a

derrubadr'
vá- '

rios diSPO.�itivos incci�porados ,ov,? "

Constltulçao de seu' Estado, .

�

\
AMENIDADE PARA O LEITO�

)

,

Para amenizar um pouco I' �o�',
Juno, vai uma de arte'zanato.\brti­
gos vendidos no ,Merc,odo Pú� co­

mo louças, sQo confeccibnadat Pa­
lhoça, por pessoas que os çr ram
"com' borro, fai:em as desenhos( ão)

.

e colocam no fôrno,
1- •

!
I

MARCíLIO RETORNA

,Está de regre�sa o

COlega�rcí­lio Medeiros Filho, que, em nse­

quêncio. da ult'imoção de assun ar�'

ticulares, s6 ,re.assur:nirá a,

ÇOIUjquelhe pe'rtence ,na proxlma semai O
INTERINO - figura constituci . ex

tinta-devolverá 'o "cargo" 00 se, "ti-
tular na terça-feiro' vindoura'l '

(Interino). .

',i '>c.
,"

,CASSADOS NÃO' nUEREM FRENTÉ' COMO PARTI»'
'. .

. �

Politicos cassados pelo ex�presi­
dente Castelo Bronco mantiveram su­

cessivos encontros na semana que pas
sou poro fixar uma posiçã,o em relação,
às articulações da Frente Ampla, Al­

guns desses' elernentos, mais ligados
09' 'sr, �oão .. GO,ularti afirmaram. que
nôb ,estão t�i1't0rr'db ir'rlpedir o SI. Car­

los, Lacerda ,de ol'goniz'J,r d terceiro par
tido, e sim deixando cloro que não in­

gressarão na Frente Ampla se o ex­

ÇJovernaclor do GLlaYlabara insisti r em

;Jtiiizar o mcvimento p'ora o criação' co

terceiro agremiação politica,
Entendem os trabalhistas e csa-

doe. ("ue hoje se afinam com o· opa­
fT1ento daquela area que o Fre�t é

um movimento Ç!ue está acima dele··
" oendas pa.rtidarias e deve ser orl1'l-

7"'c/O com (1. preocupação de atraitO·
do::; as correntes ti isposi'as à I uta ria
redemocratizocc5o do país Acham�ue
,.., luto dessas forcas não eleve se cen-
tor apenas contr�' o governo, masorT1,
bém contra o· regime instituiclo. elo

movimento c!e 31. .·de março,
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Dia 26 - Mai��� Baile Das Misses -- Cl,h, Do�e de Agofdo (lraje passeio) em bellélício das. obt�S da rg�ej� .�. :Sá.0' �oha.sUãbJ:" .'
.

.,:"

Dia 27- ��,�I�'de Bel��, Luxq.·erDêslu�bía�e�o.� Ç�,$lo dq SESÇ � �OJ�O hs" D&s�ile das Fanla�iaij Ve.cedo�á8 ·do Catna�ê11 Carioca � 22 h�. C()ncÍlrso 4� Mis� $aol\\, ç@.
farina 19,671,m lenelíció; do Lar' �'ão Vicenle de,Pa�la>, .

.

, i,:,
.

�
, " " ..r: .. :: ·,1' "". ':"\ "':"""j,

. '.' "

.

'.� \

'_,. ,.

o D. 'Sigaud. e D. Mayer comentam

... ··Reuni\ão de Aparecida
'

<:A propósito do t�xtQ I
pu, , disse-nos inié.ialnientç o Sr. justiça social entre os povos autores. E várlos dos' Srs, nhora Aparecida,1 Raulha do '

bJicado pela imwensa con�? 'Bispo de, Campos. "Porquan- �ão �o�� ,sei' , obtid� �, pelo Bispos se pronunciaram em Brasil. Não há dúvida áe'
·

íima das conclusões da. :r�u- ió, como observamos' na íguaíítarísmo, o. que.se .uma 'sentido diverso. Como seria que e.sse fato constitui um

nUio ·,dos Srs. Bispos do 'Bt,!:,' "��uri.ião· d� llOSSO regiori�l; o utopia, pois as :base!l econõ- então essa Reforma Agráda'? grande acontecimento, pot­

sE. em Aparcciu.l. �e. autori�. assunto proposto - a Incí- micas e' o comportamento "No entanto' - acrescen- quanto a reunião de tantos

de D, He1der, C� Iara, . que
. clic� "Populorum Progres- dos povos são diferentes; � tou o Arcebispo de Diaman· bispos aos pés da Padroeira

versa, sôbre conclusões prá- sío-, documento complexo que uma certa desigualdade tina - é muito contortador do Brasil, .sob a presídêncíà
tIcl\s do encontro, . do CE.' que deve naturalmente Ser é ·in.evitável e salutar", Não que .essa magna assembl�ia do preclaro Cardeal I' Rossi,
LAM em rvtal' del ..Plata, '. e .estudado à luz de outros do- encontro essa emenda' no tenha tran..corrido em am- Arcebispo' de Sãõ Paulo, a-

·

s�,bsequenteI�";.eri�q (l�, ,enqí. êu:r..entos .Tlontif�cios - 'nlio documento:'., biente de fratetna cordíalí- 'bre largas esperanças para

flica; "PDPuioru.�!í\)�r9g'�·(:is-. :ic�m:p'ortava. u:Ulll" análise' rá. dade, e se lrnha realizado o progresso religioso e civil

'siri", procuramos oUVir";:D. ''Pida(uniclt {J"OSSlvei num en- "Tani�éJl1.?].�O\V�jp;.�?: do- jU:\1to ao. trono de Nossa"Se- de nosso ,amado país.'.'
Geialdo 'de Psoença: Sjgaud· cQIitr� de'�(r4atrJ dias, com

.

cumento ...... ·acr.esc��to:u, D.

Ál'cJbispo de' pi�maJ;liin''l; e
.

vastíssima aJ;'.e:Qda de tr:i. Mayer - � (,"\enda ,a,P,/,'o_va. '\
D/Ahtônio' de Castro Mayer,

.

balhos.. Além disso, normal: da. no meu' regional q�le pe­
.

B1spo de f:ampós;' que jun�
,

mente, segando a tramitação dia se, desse, en(ase. ',�ã; een- ,

t�!1lentc �om o Prof', PJ;inio dos trabalhos proposta. e a- sura tarlto ao;' áritlc'omimls�.

'corrêa de Oliveira:·PresidcJi provada pela assembléia ge- mo uriila�él·�i, :com'o ':ao' ano
1e do ConseUlO Nacional "da: ..

'

ral, deveria o documento,' a. ticápitalisrlu) urii�a.teral, ·pois
s)cledad0 Brasileir� �'e De= pÓ�.' as olnehações<dos. -;vi- qu� a,mho� �te;muIam .liando
'f�sa da Tradição. /FálnUiá':�··, 'rio�,� �egionais, . s�r 'nOvamen- uma' viSão 1:als'a 'da' Igreja;
f�ôprieda<ic;

.

e,.o. eC0..90��" ,te'submetldQ' a C$t.es,·1iltiluos O s�. Ál:cébi�;p.�. de Dlàritau­
. ta', Luiz l"!f'ndoÍlça ':d�}Fr�1�' p.�H"� q�e e�:ct<l Üll�' dele�" a- ÚI;a·. Iiã:o' eslava: Pl'es�te à

t,�5.."Vuhlieal"am.,o �ivro,:."�e:: ,prN;�.asse as. erilcndas J.lro. retlnião .em que:fo� ..�:'�ocu;, -:--'-- ----.-"'7�-----'-o-...._,........�-----....

.. fOrl11a Agrál..h! .� Que�tíl,o de: ·Í>Qstas. pClós �eniais, ,pata mçITto .ap.r.Qva�lo. por 'â�làm:l ,

·Co·jjsciê'nch., olH:a- <báSic1t' �ssilJí se"chegàr a.! iuna con· ça,Q, c·,não\pól'. vóto secreto
,

.

, 'I' d'o no' "o"r ;r"r'
.' C'�';lsa-o' q'.l_l'C·'· ·.j'efletl'·sse.· a" .Ih· -'l,'. que. era. 'J, vEí. li6tm.âl de se

ph.l'll o' eSotl1..u
..,,;!i .....�l(' . ... "

iliislT!O, dja da,' opinião g·wil. T�l tra;" aprovarem as .�:O�CÚl�·Õe'S. ela
, 1 . "ll}itáção, ialv�z pela. àngus. . asscm�iéia. �p.a Exciahinha

'N{) Sana*ório de ·$anflt·.Ca., ,: tia fIo tem[;O, l1ão foil'igori};: vindo TI São, P:ànlo para, as·

!atilm, qwie esi� �';}"Jle4a(tô .. sàIi).ente obseri'ada". : .. ', �i8tir �an.���i�.a�ejIte .a� '. C:l·
'�'''Sr: U: GCl'aJdó de" Pro�íIç4 J "F<r( assim. ";.,,.,. at.alho� o samcI.lto. de fIm filho do Prin

�ig�t)�, ,·!wOli:�r4n:ío.lo .. :n_t? SÍ:: .,Arcebislin. �le 'DiamallH- c:pc ri,: P�d,r�; He��iq��' . de

· mómento rm qlfe 'l'�c�l?ia, a . na. que nao flguraraIll no d9- 'Orleans ti �l'ag'ahça" ';J<;,Ú,,' no
vísita de D, AnHirrl.o, 4e ...C�s- ' :clWlento YU1'i,�s.emenda&,por ..entahtQ, qti:� continui,va el!l

t'r'� )'I�yer,
",' <

.

""," ..

' mi� propost'a,; é acéita's.)1O
.

Apa:réd9a.� iUl!:'s no' J1i�l1p.en­
';"J<"icamos surpre,s:ós c:ortt::v meU(re�doilál; Por exe�pl?;

,

.to f(in,da �ala; pO\' �in\cha�
pl!b�icaç�(l dfl, d!octE!.1t'PtQ!'; '�llt�'e, outrôls; ll!"(}PU;l qbe a' mado tele�ôhico, �ig�if�\luei

.

" ," ,..' ao' Emmo ..Cardf<al PresI1l.en··
.

. ..!.. .

• •. te que·. lião. podia. a'pr.oüa"r' ;:'.s....�- .... ,_-��...·_--�--:-·7---
..

·:'---:---ç--_
..-··_-·- �

conclusões' 5iô�re' e$le: tema,
pelos moUyo.r. de que i já filo
lei:

.

escasse:l de� tempo}j,ara
'. estudo séri� ·à'Úl� .. de out'ros\

"

doêuriu,ntos p.ontÍfícios";"

. Major Chefe da (6.0, CSM, .solicita o compare
. cimento na 20, Secção desta Rep�rtiçã�, �fasl seguiri-'
les oessoas, afim de tratarem de assuntos.de seus 'in

"

'- .' '.' ..

terêsses: ,.;,'

Anísio.Gonçalves' de Lins', Antônio M�ndes" Àmarí- .. '.

'

'. (j ASSUNTO da se\ffiqúa,
dio Laurinda Indalencio Filho, Airton Fernandes, A.ri

,..

. ....•
,

t'
.

C 't' 1 d' 'd
'

SEGUIRA hoje, para o n1'o
,.! , , ".,.'. '. nes ,a apl a '·sem U'.Tl a (' I) '0. d d S l' al J

",,' '.

Silva, Ager:;Qf Jose de Lima, Abillo Jose Mendes, Ari ...'; . '

..
'. '. -, qrarl. e O· U , ° .cas· acque'7

tônio Frag�, AI\ior6 Basilio, Alcid?s"Paulo Nascimen:. Fes;;rv,al de Luxo � Beleza q_ue Sbtoze.
t�, Antenor Carlos �Joaquim, Almiro Martins de' Oli-' '\��i:á !')p�:esentado próximo sábé�.-

"

veira, Antônio Schmidt, Adão José' Borges; Arnoldo' ;do, no maràcanãzinho catarinel1-
.

,.

Câõdido de Jesus, Acendi�o Àdejolma Senem, Ar- se�:;) Ginásio do SESC
gemiro Augusto Soares, Aldo Nienkot�er,·· Antôhio

'.' ,,'

Carlos Matos, Agenor Fernandes, André Wéndhau·
sen Pereira Filho, Adorico de Souza, Alvaro. João d�
Aguiar� ,Alé:ener Melchiades de Sousa; Apeli Mario
Marcos Frederico, Bernardino Fagurldes" de 'Medéiros
Constantino Sebastião Prudênci·o,. Guslódio Bitten'

COuÍ't, Cândido Amar.al,. Cantalicio Manoel ; 'Mat.ids'
I

' .

Calirio Gregório da Silveira, Carlos Werner :Kru€ger,
·Cassimiro ,Octacílio do Costa, Corsino João dá Mat�

to, Décio Rosa da Silva, DarcY Simões Pires Stroscho

er, Derci Adalgísio do Cd1:mo, Dor;valino Daboit Mo-
, ,

t(;l;" Qe "eíH� "E"'9'i.r:l de_",..,G:Q.'fvaJ,bO!rJ)im.Gjs"..._Gând i oo_;.:w..o L

trick, ErnY Pcisckedke, Etori Duraflte;' Eusébio Nóasci­
mento da Silva, �dmLlndo An:tpnio' de'Almeida, Eri�'
co da Rosa I:_mias; E<:imundo dos Santds, Elpídio Men'
lles de Mouro, Elpíg:lio Leite de Almeida, Edivo . Jo�.
sé do Nascimento, Eliseu Domingos Antoniolli, Elçio
José Cemos, Eduvisges José da Silva, Francisco An·i·
boi Nazario, Geraldo Manoel Nunes, Guilherme Jo­
sé M'eurer, Gentil Reinaldo Cordioli, HeloY Dalsasso,

\ -

Helio Lino de Oliveira, Herasmo Furtado, Idalino Pe

ceira, José NicQlàu JustenJ José Felipe: João de Sou
'.: A SRA. çóve:madori Ivo

·.so Albino, João .José Alvim, Jovelino Mendes, João .$i+Ve).l'�" pr9:xima' sexta-feira.
'Ii Pedro Manoel do' Costa" osé Marinbp Lemes,: J.'osé rec,ppc-ionará! as Misses e acül1;·

Luiz Silvano, José Mendes da Si·lva,. Jos� MaMnoel p�#hàhtes que fazem 'parte' das
Rodrigues, Jbsé 'Martins, da Rosa, João Dario Men-. 'deleg?,ç6es 'que �êm do interiof.�
des, José Pedro Rodrigues José Rodrigues, José Fral1 ,. . .

ci'sco de Uma, Jovelino José Garcia, João Souso' des'!,)' Capital, veinculado ao .F(:'3'
Borges, José dos Santos, JoJão Manoel".da Silva, Jo- tivp.l 'de Beleza da Mulher Cáta­
sé Zanpoli, orge Aluízio Dias Duarte, João Donato rinense.
Jorge, José Calazans, José Itamaro de _Sá, oJceli Cor
doso, JoJão osé Machado, oJão Cachoeira, osé da Sil'
va' Medeiros, oão Batista Bonassis, José Lino d�s
Santos, José Phi.lippi , José da Silva, puvenil Quare-
zi, Luiz Damiani, Luiz Fagundes, Lazareno' Rosa �de

Oliveira, Liberalino_da Trindade, Luiz Gomes Coe-
"

lho, Lucas Schlickmann, Luiz Bergler, Luizinho de

Noni, Lui� Bernarqino Mateus , Manoel João Chris-

pim, Manoel Euzébio de Oliveira, Manoel Antônio

Corrêa, ManOel Silverio, Mçmoel Bonifócio dos San�

tQs, Manoel Luiz Martins, Manoel Luiz do Evangelo,
Manoel Hilário Francisco, Manoel José Tei;!::eira Mi­

guel Pedro, Mausil Pedro de Sousa, MiguEfI Anibal,
Manoel José Simão, Manoel Salvado� de Olivira, Ma

noel Jovino de Oliveira, Nestor Ribeiro da Veiga,
Nestor Manoel do Rosa, Nelson Machado, Nemésio
Silva, Octacílio Amônia de Sousa, Ozório Felippe, O­

lívio Benedet, Orlando Luciano Madeira, Olinda Jo­

sé Gonçalves, Osmar Martins Marquiez, Oscar Frei'

tas, Onetlo Monteiro de Magalhães, Osmar Reiser

Orgel Avila, Osvaldo Herculano Hack, OsnY Caeta­

no da Silva, Osuildo 'pereira Machado ;. Pedro Mace­

do, Paulo da Silva Medeiros, Pe'dro João da Silva�
,Pedro Poli.ca�po Pereira, Pedro Paulo Beck, Paulo Te

odoro Hungus, Pedro Vieira, Pedro Machado Fernan

dSi P.aulo Joaquim Machado Costa, Romeu Guima­

rães, Rosalino Tomazia da Conceição, Renato I,..ibe­
rato, RobertC? BaYor da Silva, Rodolfo Fernando Pin

to da Luz, Sérgio Deluca, Sebastião Benevenuto Du­

arte, Sebastião Laurindo' Rodrigues, Sílvio Franciscô
de Sousa, Santos Pinguelo Martins, Sebastião André

'Pedroso, Tito Daniél Pereira, Tertuliono Pauiõ da

Silva, Valéria Antônio de Sousa; Val.miro Paulo da

Silva, Vplentin Chequeto, Vanderlei Severino de Sou

sa, Victor Otto Schaerer, Valmor Bordignon, Walter ..,

I •

Santos de Sousa, Wladimir D'lvanenkoJ Waldemar

Pedro Joaquim, Zone D'Avila,

·E que' dizem Vó�sas
ExCias: sôbr". o contetidó do

, docUIl1e�to llubijç3.do:?,
.

:, ..
- O:Sr; .t�Ill.aí algrllls tle

..

.

I BLUMÇ'NAU
li: aDiSI.' Dias:" 91
;, '. tQ anda.' ..

J.lOSS05; rep�:r(ls .. Podemos a .

. c�escentar.� disse.: o Bispn
de Campos -,. na parte:'·: Te­

fer�nte.. ,à Reforma Agrirh,
por. t.,xempio, fa.lt� ao :·,dócu�
mento aléànf:e práti��,," :De
f,àto, ele ped.e �pliqação 'ur,

,

gente de uma Reformf1\gl'á.
ria, mas � enunêia em:' 'fer.
mos muito genéricos.' j,,6m,
quanto a aíg'ims aS:Peé�os

.

Faleceu ontem "('lesto Có,pi'tóI o Senhor' Alfredo' doutrinários ligados .a6 c'!m·
FIÚes do Si Ivo; l? Timente, da ,Reserv,a ·da .FAB, \' teúdo' prãtica da E.e'Z3l'lml

..

A .forT)flio "edlió,da .çOnvida, pa�enh;;s E;'pessoas .. A,graria, te'mos uma l;Dslção
cirnf:,Jas para'o' sepqltarriênto,,�.a reólizcir-se hoje, 'às fixada' no livro "ReforÍna
1'�;80 horas, sQi;ndo o:'f�rêt;:o d,ó necr9téúO',dÇ) !-ios- Agrária"- Questão d�·X;o��·.
pifai Naval pdn::i'o�Ge'niitér;ô,'S6b Próncisce,<'de Assis, .. éiêllCié, ie que sorii�s co.

>. .. ,� ',_,
•

'

,: ,;,.... "
. ;..' 'i�,

",:'

,,"
c

-:- ';' ,,- -; -"',
..

F.., feiVa"db\..Macl!�!:J,' 6 .

,:� ªDilaP- fone 2�,13
. avo JaãlJ PeSSliI,' 103
8:� íIIldar • fone '·8531"

"

\

\

,
,

"

. ,A mais Jov�rví.. EMISSOR� aC!3ba Qe
'compks�Ulr seu 52 ANIVERSARIO.

,
.

Ou�mdo vernos passar mais um ano �.
atividade, temos a certeza de haver.

GorrêspohdidP a confiança depositada.
F:ormam,f.'a a· melhor. equipe, fazendo a

ma�s di113i'raica
. e atuante. p�ogramação,

colócamos z emissora numa l.posiCáo dê
.. '--'" D·';··...""n .. �.... ,'·:. i\!�n."ilÍ-.:NC·iAp,;·���Jt�:;� ·u� h��..j'à.J'tir.:: ,'.

Estão. �ci pârab�ns .
nossos anunciantes

e
.
ó!Jvint��s . porque':· s'ou�ram escolher'

.. A r�1ÉUyp�1, ainda 'que ser isto(a m�hór)
� em apenas 5 anos lhe pareca INCRIVEL.

..

U ,: :
:

III \
. .

f�_".B
/

).

)

',." ,

-, ";

Vende-se Kombi Luxo 65 à .vistc ou firíOntiád;, i

ó veículo está impecável, com 27 mil. quilômetros e ;
,

. rádio transistorizado, Tratar na rua' Almirante 'La- ,

\
.II'

mego,25,

16.0 CSM CI-IAMA �.

Radar
I

na
!""

LAZARO BARTOLOMEU

DIA 26 no Clube Doze,,�le,
.' Agosto -/- Baile das Misses (hb�.
Je passeio). Em benefício. ,1,Js,

.
obras da. Igreja São Sebastião.:

, .

'_
';', .'-

-Póh Mis�
.

Itaj-aí ._ Janc1ira de
·

SOÜZ3.' Entre às bonitas candj
,Ç1âiÇls' 'ao Título de Míss Santa

Catarina 1867

0S ingressos 'para o Ge:}t1-
sio "Charles Moritz", para. sába-,
(lo ,p",óximo são adquiridos 'n<:.\
Secretaria . do Clube Doz« ele'

Agosto, na Ravena" Tres Ga "i:��' ,

tos (' PontoLê.

COM um coquetel,
:13!-feira, nos Salões do

segun-

,',' " �
, 'AS 20 30 hora.s desfilari�:,

.:.... ; , ;,
. ., . ,

. as ':,lu;xuosas f.antasias vence�ora::
do Eé,ii'paval' Carioca; com. E,ran
dro .f�ast�o· Limk As '22' horas

. dJ�jiic de treze!· candidatas ao l'í­
;tulü: de" �J.{iss Santa Catarina
'i96:r. O traje,' será de passeio· e
�9PQ1·te. "

... _o.
j "J.

. o- CATARINENSE tee;'l

ap(:>l:tu�1.i?,de ,de aplaudi� as'Mi�
· ses -glJe' vão desfilar. Pela

. p::::i�
meü'a . vez o' Concurso de lV!-lsS
Sanl;a -Catarina,. será apresel1tà,

· dó ,[\Jl'éi de um Clube. .

�
... ." ,

-Je Agosto, foi encerrado o. se ... '

gundo Curso de Pintura, "':li'

Ima-�ém de Gêsso, sob'a orijnta�
-ç&o ':e JandÚ,a. TIgueredo .

NAIR LOURDE Mengotho,
foi deita 'Miss Joa�aha; e pRrtk,�
par.l da festa de -beleza da .mu

lhe.t ratârinense.

HELENA Hubinstein,
-.. "

oferprer . um brinl E' .a }\IIi Ss<
ta C:Ú2.rina�de 1967.

,...

"� --·i�-;

RETORNOU do Rio de Ja-:-
nelr0, o _�Diretor Presidente I df-i

.

C
.

d C 'd H��'.
j-

ia Catarine;nlse
.

e re ito, ,l. ,:.

,nanciamento e Envestimentos .. -:...

Dr. '�jalma Arauj.o.; que :p.,aque'
la �idade, manteve altos COrl tc::: '

tos economicos.
, ,',

......_, . .,...;.., ....: .. '--'"-

MISS Florianópolis. A

1 :)\)7·
_. Hosa Maria Pereira, élp 11,1'9:;,
preparativos para, representar

.

nOS3:l Capital, na maior fesh 1y;
Be1pzFl' da Mulher Catariners� ..

COMENTA-SE que fr'u'V)

hrevo será construido o Iate CI u-'
.. ,J I,

be Cótjueiros e que estie CO]Ul�i.ir)
.

ta c,crá conv�dado pal'a or1"'ani·
.

zar o quadro social. Vah.1os·

aguarct;;r. Reálmente um'. I)_",�
Clube no honito de Coqueirl)s'

r � d 1sera lança o com ap ausos.

._--�------

,}

\

, ENPlt81U1Elal\S
tSPECUUS
PIRa QUal�UER, ,

tiPO OE· tERREMO.
Solução moderna 'II

reduzir custos,
_

acelerar a produçao
e

.' ".' aproveitar espaços,

(

.�'I: �

,

I

"'
.. ·ft�� ,

.r:--;:c'H.n• .,F' �,!.'l.Elr",;"o,'o.; 1,t<'-,rl,j"'i!"'�AI..:l.US u:; JNDU:.:;i!'T"lAlS

_.aMl·�·--_IDI_·:<fJ:li!'."-���,,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Contra

'_'
"

u
As díretorias do Metl'Opo1

e do Hercílio 'Lm:: poderão
Iniciar demarehes para, tro­

ca entre seus jogadores. Ü
, .

'Metropol cOlita com, o nr­

queíro Jocely e o'mêdío Chi

Co Pre�ó> propensos, a' in'
grassarem 110 futebol tuba-

o Figueirense

stá

ronense, 011 mais precisa­
mente no Hercílio Luz e11-
quanto que o arqueiro' ,an­
il.erle� deseja deixar o clube'

hercilista para ingressar no

Metropol. Daí, surgir a pos­

sibílidade de haver uma tro­

ca entre as duas diretorias.

o desportista José Carlos

Müller, que chefiou a delega­
ção, rtachuelina 'na .última
Taça Brasil de Remo e vol-

.

tou a fazê-lo por ocasião das
efímínatórías efetuadas ano

teontem no mesmo/local' -

Lagõa Rodrigo de Freitas ""­

endereçou-nos logo após a

disputa em' que o "dois com"

do alvicelesie, cOl1stÜuid'"

p�r Uessler" Vilain e Rutko5

};:, êste tjmoneiro, obteve no

vo e honroso segundo Iugar,
o telegrama, que abaixo

,

transerevemes:
",Elogiada pelo Comitê O.

Iímpico Brasileiro a honrosa.

segunda ,colocação obtida

m:l.c�uélo ,'na elíminatéria
,Panamericana. Se!e concor­
rentes, com díferênça de

.

meio barco do primeiro pa­
ra o segunlio cOlocadô,. Sau-

dações.
José Carlos Müller."

!

'Obra$ d@ 'E�t;hizi ;�!rr@�ii§la 'Caminham,'
B���1,r

fi p1S;;l..'1:1, semi-olímpica
que está sendo construída

pelo Almirante Bat:roso de

Itaj;lÍ, carRInha em ritmo, i"
celerado já que é pensamen­
to dos me'1tores do clube alo,

r'}
,

,/

,.

a
PEDRO PAULO MACHADO

.Os que pensam que desis­

timos da campanha çue nós

meS11l0S lançamos pr.ra do­
tar. a Capital do Estado de..
um estádio' .que posGa' re­

presentar o nosso cartão de

visita. esportívo estão redon­

damente enganados. '

. ESt,.'llUOS Hrmes pum
vá-la 'av�nte até vê-la

do
'ci'etizada, porque, realmente

sem: uma p-raça futebolístí­

ca, em condições de abrrgar
conrortàvelmente, um g-ran­
de público não movimenta­

remos um pé adiante na es­

cala do nrog'�'esso que aecm­

panha os nossos vizinhos do
�ul 'do país, já honrados

.corn preseneas neste Tor­
neio que nbjetiv,!- pcsitívár
os estõrços da gente onde

o 'futebol' alcançou índices

elevados" técnica, mural e

materialmente, enquadràn­
do-�e as belas' e espaçosas

,praças eSj}l)rtivas de que se

.,Orgulhàm gallchos e pal'ana­
en'ses .como fatores essen�

,dais da evolução obtida ne"

t�s ',último� dez anos.
A parte técnica de uma f-

qlúpe nem sempre represen­
vi-verde ita�ai,eIise, inau�u�il-' ta� o esfõl:I}O de. um grupo
rem a obra em janeiro ou constituido por, elevados nú­
fevereiro de 1968_ Tudo' está mero de associados. Aqu!.,
sendQ feito dentro desta ]H."e
visão.

:>

A Federação Catarit'lense de Futebol de 'Salão,
elaborou a t.abela do returno do campeonato citadi­

no. Os 22 jogos serão realizados no Ginásio do SESC

com Clube Doze de Agôsto e Clube Social· Paineiras

e'ncarregados dó jôgo de encerramento do certame.
\

I .""
X X.' X x -

Das 7 equipes que disputam ci campeonato de

/ 1.967, ape�s 4 têm possibilidÇldes de �e sagrarem

campeã, sendo qJe ,Clube Doze e Paineiras são. as

que reunem m_aior chance de ,aspirarem à título máxi
mo do salonismo de Florianópolis:

,

x x x x '-,

Aos chámados pequenos 'clubes,' Tiradentesi
!3amerindus .e Cruzei ros, resta .apenas lufarem para

fugirem a -lanterna e consequente descesso à 20. Di­

visão. Dos 3, o que vem melhorando a cacja jôgo é o

Cruzeiro do SaGo do� Limões, único que poderá com­

plicar as cousasr 'dificultando as' pretenções de Pai­

neiras, Juventus, Doze e Car,avana do Ar.

I

.'

Sob todos os aspectos, o' turno d� campeonato

agradou bastante. Disciplina excelente, índice técni­

co. elevado e mujto espírito de luta, foi a tônica cjos
jogos realizados. Há a destacar, igwalmente� o tra­

balhá correto dos árbitros que - f.ú·riciõllaram na 'pri­
meira parte do certame.

"i

x x X X'_'

),

. O públ ico t9mbém vem,' prestigiando" Q campeo

nato, aumentando a c.ado rodado o número d etorce

dores, devido a qualidade dos espetáculos, as emo­

,ções e jogadas 'sensacionais que o esporte caçula
tem, proporcionado.

,,':'ti"!,r.
:,o"" ",''''-
',:,. '

..
:"'�'

-x x x:x
I

, _;-·'1'

,

Assim, considerando a atuál colocação dos clu-
bes 'concorrentes, os quais nao podem perder ou em

patar um único jôgo, e q excelente futebol pratica­
do, teremos, com certeza, "cosa cheia" em tôdas as

rodadas do turno final do campeonato.
SALONISTA

f:

,. ,I

I
/,

. ,.

a ital
nhos do sul, ganhando terre­

no de ano para ano, enquan­
to' permanecemos estaciona­
dos a pmdo de quase. ser-

,

1:1105 jgnQr,!rln� pelos demais
'

Estados da federação.
Vamos trabalhar pelo Es­

tádio.

f'H�i1�r,"íi.�i1t ,1j �
{,.,,!'\\M:,.,,,',i,,,i.ill

CErrrRJ
�ão Jose
. as :3 e S h!i.
� Um marnvilhoso

desenrolado .em pleno
\

filme

ocea-
no'! -

o. VEiLEU!/J DOS SONHOS

Cínemaêcope - Eastman­
Coloro

Censura até 5. anos

Vem ai! . " DOUTOR' ,UVA.GO,

8it�'
às.5 e S 115.

Michael Cf\üle
S.qi�·ley Ma(� Lairi.e'

-- {'In ,_-'

'COMO POSSUIR LISSÚ'
Tfjcnicolor

,

Censura :1té' 14' anos
Vem ai!.. ... DOUTOR JIV�Gp
ROJeY

,

às 4 e 8 hs,
Clark Gable

em Santa .Catarina, se um' Dor�s Day �::�
ou oútro 'cluhe tem-se eleva- ,_ em _

do (Sobranceh'amente no ce-· ÚM Alltlém, DE 'PROFESSO-
mirio ' do f.utebol, deve-se ao RA' ,

esfôrço, não ,há neg�tl·, de Censma: até 5 anos

um" número hem reduzido' Vem ai! , .. DOUTOR .HVAGO
, de abnegados desembolsan-

"

do, alguns ma.is precisamen·
te os que 'estão com are;:" '

pónsabilida,de do êxitu da

BAIRROS
ESTREITOagremia(}ão, . milhões e mi.-

lhões. Cakule-se quanto de;;;: �1i n_DI �
. \li�a <li"J1M,U,'"

pende um dos " chamad<!s
:; .

,
'

grandes_ dubes do Estado
às 5 e S' hs.

, Tonico e :.r1noco.
com o seU' departamen.to :

, ,�im,-profissional e verifique-se . o

'número de associados e quan !'Á NO lo/l�U SER�ÃO
to despende com

.

o paga: Censura ,ate 5 a,nos

mento da mensalidade e en-
VClÍl ai!.:. DOUTOR JIVAGO

tão ter-se·a a resposta: Pou- U�n�EIUO
'

ca gente para tanta despesa. às 8 )1S.
,
Com um grande estádi,b, Jacques CIÜll"rier

,é natural flue os :in[;'i:ess,o� (VIylel1e Demongeot
terão que custar menos. E
custando menos maior será

.

o':�úmero dos que irão ao 1VlULHER
estádio, adquirirão o gôsío Censura até 18 anos ,

mais aprofundado pelo cs- 17emai! .. ,' DOUTOR JIVAGO
porte, a ponto de ha7er ,� ,

Raja

·-'cm-:

POR CAlJSA �E UMA,

ma corriela para as sedes
dos clubes, saíndo daí os às 8 hs.
mais capacitados para a ad- Mais uma :fabulosa apresen­
mutistração das agremia- tação do Genial:
ções, com isso ganhlMado os WALT DI§:('IEY:
clubes, as entidades e a pró· A ESPADA ERA ';\ LEI
prias torcidas que não mais Tecnicolor

�assará pelos vexames de r Censura até 5 anos

ver os nossos heroi!!os vizi-' Vem ail". DOUTOR JIVAGO

A diretoria da lFedera�ão
Atlética eatarinense conti­

nua, ,aguardmndo cOiinl!n�a.
do da eia Pfilllista AndraieH,
especiaUzada em, cobertura

.

de estádios esportivos. Co·
mo se sabe a, Ándratell en­

viou a esta capital cinco téc·

cnicos, porém, devido a "'­
ma irreg'ularidare num dos

postes de suStenta:ção, inc·

gulll.ridade técnica causada­

pelo engenheiro do DER, a

FAC resolvell mandar de vol
ta aqueles trabalhadores

paulistas, até' que' a, h-rCglJ'
la·cidade fô!!se sanada. AgOl'll!
a FAC aguarda a vinda dos
paulistils pata dar j�ício aqs
,trabalhos lie cobertura 'do
Estádio Santa Catarina, já
que iudo está concÍuido.

Primeira DivisãlID ,da L. D. It Tem Nôvo
!n,ie�r'i.uda: Galeã@

Cok a licenca solicitada

pelo Usati, de São João Ba:
tista, e concedida pela Liga
de Desportos Brusquense,
tomou seu lugar na primeira
divisão de profissionais a

equipe do Galeão ES)Jorte

Cluhe de Ti.iucas.
A diretoria elo cluhe já

req,uereu :inscnçao à liga
Brusquense para às disputas,
do regional, na. qualidade de

representante ,d� Tijucas.

A nova diretoria da ,tiga Desp�rHva
Irusquense

...

'Re'cebemos e agradecemos' o seguinte ofício· do
Secretaria da Ligo Desportiva Brusquense.
"Brusque, maio de 1967.

Temos a grata satisfação de Ievcr co conheci­
manto de v.s, que, foram eleitos e empossados os

,'novos dirigentes desta Liga, na Assembléia Geral'

Ordinária, reclizodo a 28 de abril p. findo.

\
Os referidos titulares que regerão os' destinos

da L. D B. r.o biênio compreendido, 1967i 196,9, for-
mam a' sequinte composição:

"

DIRETORIA
(

Presidente - Ivo Groh

Vice-Presidente - Adolfo Imianowscky'
lo.' Secretário - Armando Luiz Kormann

20, Secretório - Afonso Imhof

Secretário Executivo - Nelson Jacob Gartner

10. Tesoureiro -r-'
- Adilson Luiz Gamba

20, Tesoureiro, - Silvio Leoni

Orador - Wilson Santos'

JUNTA DISCIPLINAR DESPORTIVA

EFETIVOS: Bruno Moritz;' Manfredo Hoffmann

roldino B. Telles; Waldir Borba

SUPLENTES: Olegário Rosin; Alvaro Martins.

COM,ISSAO TECNICA
, ,

EFETIVOS: Hildórico de 'Oliveira; João MigL,lel; Au­

gustinho Leorri, José A. Pruner.

SUPLENTES: Arnoldo Zimmerrnonn; Nilton Haas '

Co;" os protestos te nosso máxima, considera­
cão e nimia gentileza pela atenção que VoS. rios dis-
,

'I. '

"

pensar, enviamos nossas.

SAUDAÇôES ESP08.TIVA�
-Ivo Groh _' Presidente"

Ãrmanclo' LUiz I�ormonn 10, SecretáriCi

,', Barreira não Gosi®u do Oferecimênto
, MarciHshr-e,��. tonira-Ptopb,,:da.;'

.

:" .. _-..,'"

/ o cimtrato do arqueiro'
. Barreira,. perteí1,CeJlte I

ao

Nlarcílio Dias, está encerr�­

do desde o último di� '18i
Vários clubes, mostram-se

interes��dos no jogador" Vende-se '_\Ina «a�a no p�n­
ma,s a diretoria marcilista troo Tratar à rua Cons'; Ma­

já manteve entendimentos fra, 150. :_ no hor�rio :das !)

para a renovação de com- às ,11 horas.

promisso ao atléta, ofereceu
do ..Ute ,NCr$ 1.500,00. de lu..

.:::;_--:=::--....;.._:..._:__ .. ...:.----�

'vas e ordenados mensais de

NCr$ 250.,0.0.. O 'jogador con­

trapropôs' NCt$ 4.0.00,0.0 e

ordénados ll'.ensais de CRr$
30.0.,0.0. O impas�e continua

mas, acredita-se que ha.verá
trànsigênch, de amhas as\
parte's.·

"

Atenção

PROCUR,A;.SE
Procura'se ARMAzÉM-­

BAR ou R;ESTAURANTE pe­

queno para arrendar ou aÍu-,
gar com moradia. Tratar ,pe­
lo fone 2642. � 24.5

---------_._----_ .._--------_ .. ----.._----- -

.'
,

APARTA.MENTO CENTRAL

Vende-se no magtlifico Ed. Adélia 0mim, de frente

com 2 Quartosl Living, Copa, Cozinha, Instalação
Sanitária e, D,ependências de Empregada.

GRANDE TERRENO ÉM SAO MIGUEL- ) \

Vende-se com 36 mil metros quadrados. O "tef�
reno começa na pr.oia e atravessa a estrada federal

asfallQda.

,

TRATÂR COM DR. WALTER UNHARES
IMOBILlARIA ILHACAP _ RUA FERNANDO MA­

CHADO,6; lo. NDAR. FONE: 23-41,

-

Irmi'ãndade do Senhor Jesús dos Passos E

HospUal de Caridade

PROCISSÃO DO CORPO·DE DEUS

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO

De comissão ,do I rmão,:'Provedor convido todos
os·membros desta I rmaridade -' I rmãos e Irmãs -.

para, 'nd prõxin';o quinta-feira, dia 2? do corrente,
Comparecerem à' sacristi.a de nossa Catedral, às , ..

15,30 horas ,a fim de, revestidos de balandraus ou

fitas,' participarem do préstito da
,
-, Prolissão 80

,Corpo de Deus que sairá, da referida sé\ às '16':horas.
Consistório do Irmçihdode, i215j67.

Américo Vespúdo Prates - Pelo Mordomo do Culto
D li 'v i, n, ()

, I

A equipe ('O Perdigão, ora
ostentando com reais méri­
tos o título de campeão es­

tadual de 1966, poderá "e

exibir nesta capital, na noi­

te de hoje, 1'10 estádio "Adol·
fo Konder", diante do elen-:

co do Fígueírense Futebol
Clube. A �lrmFlOºã6. será (bJ
Centro Caé,niNense de Des-

).

portos Bancários, CUjos
tendímentos vem Illanten��'
com o representante da

IJ

qulpe de Videira, nesta
t,

pital, estando quasj tlld
ra.

o j
certado, uelo menos atê

','

momento em que ene
o

. ett�
11lloJS nosso expediente es

"

tívo., Par,

Bug.-e, da Serra Que,f Mais Tres
A equipe do Guoronv de Lages, está interes'la,

de em contrctor mais três reforços paro a esqUQ��
viscndo os disputas do campeonato estadual de f,

, , [

tebol, cujo in_ício está programado para a primeir
..., o

quinzena de junho. Os buqrinos desejam um médio
um ponta de lenço e um extrema,

'

Ge-

,

Bandeirantes Vai Pr@�u�ver Interesladuij'
de las�1l!etebol

A diretoria do Seciedcde Desportiva Bandei,
rantes de Brusque. está programando pcira êste fim
de mês, um !orneio. interestadual de, basquetebol qUi

.
conterá com a visito dos equipes do Botafogo e VOI
co -do Gama do Rio e Corintians de São Paulo. COII\I
representante do bcsquetebol catarinense estará PIl'
ticipando co Torneio, um selecionado formado !lOl
atletas do Vale do,ltajaí,

Hélio, Lange COl[quish� {8 Título I Individal
'de BoHioB em Lages

Em recente excursôo à cidade de Lages, O eq·
pe de bolão de Biq-Bovs. filiado ao Clube Doze d

Agôsto, disputou urna partida amistosa diante d:

Coringas, íocql. Os :Iajeancs venceram de 1 ,523 po�
contra 1.404; portanto com uma diferença de I"

paus. Hélio Longe, bolonista do ilha, foi o campei:
individual do cotejo amistoso intermunicipal, C�l

quistando 164 paus, No próximo' dia 4 de junho (

equipe dos Coringas de .Lages, estará""retribuindo I

visito que lhe fêz o Big-BoYs e desde já está seno:

preparada uma grande recepção aos bolonistos k

geanos,

,�Itbna�j� �ç�,pg]r�� ���rig��Vetde
O za'gueiro Jacó, que 'pertencia' ao Bortoso

Itajaí, já se encontra em Videira, treí;nando n'o P�I

. digão, com contrato assinado; éujo atestado liber

tbrio custou ao campeõO, a qu.antia de 2 milh6es o

crl;lzeiros velhos. A direção técnica do Perdigão no

medirg, esforços 'paro contratar jogodores que, seg

do a direçãO, técnica sejam necessários ao planteI.
informa�ão foi prestada pelo diretor de futebol FI
ro Brandalizze. t<lota;-se assim qLle o Perdigão, lon

de dormir nos louros da vitória, mais do que nunc

trata de conseguir reforços parar justificar o títul

que muito orgulhosomer;ite ostenta,

'�1
\

-- x x x x--

I

Dirigentes do Barroso não aceitaram cotv:i.teo
I

' /
Caxias e do Américo para a realização de duas por

tidas amistosas, uma em Joinville e outra em IiI

jaí, ,
\ ,

'\
,-- X· X X X -.

-

Diretores ido- Perdigão entraram em entendi
mentos com os mentores do Ferroviário de

- Curiti�
para a ef�tivação, de um jôgo am istoso em Videira
Os entendimentos estão bem ,adiantados, sendo qlli

se certo que o campeÇío paranaense se exiba ei11 V�
deira, devendo o clube paranaense receber a qUQn�
de 10 milhões de cruzeiros.....antigos por essa exibi�o

,
-,x x' x x

O Corintibns, de, São Paulo, volta ,a corga e

"

J
' villlcima de jogadores vinculados a· clubes de Oln

, h�
Dirigentes paulistas m(��aramibuscar na Mane

�
ter, com urgência, os atletas Norberto Hoppe, Ba

quinho e Luizinhb.
'

x x x x-'

Esteve' em São' Paulo o
.

.

I I

de Diniz, 'que foi procurado
óno

J
Wadih H,elu, que pediu

dos referidos atletas,

d'
.

L' 'GQst�Ingente UIZ
'i

pelo presidente conn!
. 'mediao embarque I,

-- x x x x--
;

A equipe do F�rroviário do' Paraná e�torá _íag
do dia 14 de junho em Joinville contra o �o;I�:1

,�.�
I

À-xxxx-

jOgOO Atlético Operório de Criciúma deverá
o se

em Curitiba contra o Coritiba F.C. em dato

detenminada.

01
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Bolsas Para Médicos Clinicarem no :

Inferior

No!berlo Czernay
CIRURGIÃO DENTISTA

{MPf�ANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
1

�en.tistéria Operató:ria pelo sistema de alta rotaçõ{
. r'rrotOl't'ienta Indolor),

PROTESE FIXA E MOVEL

éXtLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edifício Julieta, cunjunte de solas 203

RuCl( __ierônimo Coelho, 325
Da,. 1'5 tis 19 horas
Residência:. Av. Hercílio Luz, 126, apto 1 ..

As bolsas -são válidas por 1 ano, sendo

400,00 mensais o valor de cada uma ..

M iterêrie
Achem-se abertas na

..Associação Médica Brosi-
.

lei ra ,os inscrições pa,ra 5 (cinco) bolsos destinadas' o
médicos, d�ntro do f?LANO DE EXPANSÃO DEMO-.
GRAHCA DE MEDICOS.

UM ROMAN..CE CATARINENS�

Os médicos que quiserem candidatar-se o e!as

deverão preencher uma ficho de inscriçõo, que vem

sendo publicada pelo Jornal da_Associação Médica

Brasileiro, e enviá-lo à sede da entidade. Av. Briga­
deiro Luís Antônio, 278-90. andar.

O PLANO' DE EXPANSÃO DEMOGRAFICA DE

MEDICOS, que já cpncedeu anteriormente .5 bol��s
em condições semelhantes, visa proporcionar aos pro
fissionais que desejam rodicor-se em localidades ca­

rentes' de' assistência condições que lhes permitam
mcior tranqu'ilidade e segurança.

.

As .dotcções que permitiram o concessão da's
primeiras 5 bolsas foram for.ne'�idas pela Pfizer Quí
mica Ltdo. o mesmo ocorrendo com. as 5 bolsas citu-

i -, '.,.,,--,__--"-
---�-- .. �.--

IAs Firmas Consirldoras e Prejefísías
/ys F.IRtV S CONSTRUTORAS E PROJETISTA\

o DiSTRITO DE ENGENHARIA SANITARIA

DE SANTA CATARINA '(DESSC) da FUNDAÇÃO

� 'SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA CFSESP)
'.Aviso que, paro efeito de participaçõo em concor­
'rências pdra controtcçõo de projetos e (ou)

.

constru­

çõo de Obras de Engenhor,ia Civil e Sanitória - A;
bostecimentos Públicos de Agua e Sistemas de \s­
goto, à seu cargo, deverão os interessados procede­
rem o competente registro de suas Firmas no sede do

Distrit�. I

Maiores' informações poderão ser obtidas, em

horário comercial, exclusive aos sábados, na sede do
DESSC, à Ruo Santana 274 Arotaca, ou por inter-

.médio do Caixa Postal 668�
.

Endereço Telegráfico: FSESP Florlonópol i�

ois.

NCR$

As condições necessárias para Concorrer a es­

sas .bolsos, bem como os critérios de seleção,' vêm
também sendo- divulgadas pelo Jornal' da AMB que
é o órgão oficial do entidade nacional dos médicos.

se.
ENGo. '\YERNER EUGENIO ZULAUF

CHEFE DO DISTRITO'
I

-;-----_.
-------- _" -- .---. --"'-'-":'--<- .._'--.

(

.PRECISA-SE DE CASA NO CENTRO
PAGl\MENTO A VISTA.

)i INFORMAçõES 3450

José Maiusalem Comelli
l'rlarcHio ftledeiros Filho

advocacia
Rua Deodoro, 19 _ conjunto 2. _. Fone 25-82

,

,ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSOAL TAKE-
'.

.

,

HISA. (FI Llf\DA A ACADEMIA·ONO DE S. PAULO)
MATRICULAS ÀBERTAS

.

A AVENIDA HERCILlO

LUf: No. 211 _ RODOVIARfA.
Diretor proprfetório'
P�'of. -Vitor Ferreira" da Silva.

, j

I

>

ÃO •... MAS��F�-'
I DESTE :,' ,,'

GAROTO.. � ", 'ó

1 l

OUTRO 'OlA ANUNCIÁVAMOS" A VE1NDA .

aos 12
.

(doze) , ÚLTIMOS' APARTAI\tIENTOS DO, EDIFíCIO
JORGE 'DAUX, ,MAS ,VEIO O PAI DÊSTE GA

ROtO . E ESTRAGOU NOSSO ANÚNCIO�
-

\ -".

SÓ' TEMOS, 11 (onze)
.

_) . .. f
. � "'.. .

_-
.

BEM, �ÓS RESOLVEMOS FAZER OUrRO; 'ANÚNCIO)··
,r'

.

VOCÊ, Ó QUE ESTA ESPERANDO ?!?J .' 7(. � .
,

VAI .PERDER MAIS 11 OPORTUNIDAOES,'?!1IJ

AGORA
E·

LOCAliZAÇÃO" ÚNICA,
FINANCIADq, EM 5·. ANOS

. EDIFíCIO
'"

/

PREÇO FIXO
"SEM,
REAJUSTE

.

ULTIMA

CHANCE

IMOBILIÁRIA
A.GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

Di Soares

Até bem pouco tempo, se contava com os dedos
de urna mão os romancistas catarinenses. Os moti­

vos que levaram nossos ficcionistas fugirem tão acin

tosamente ao g�nero de\em' ter seus ih,perativos e

as suas justificações; as quais no momento ,�ão nos

cabe estudar nem discutir aqui. já no. terreno da 'es­
'tório Curto, a conversa é outra, e o ,ponoramq se ofe­

.

rece
. amplo' ) com vários nomes de envergadura no"

cional.
.

/

.

\
. .

I

Depois de Virgílio Várzeá, o nosso romance so­

freu uma espantosa crise de qualidade; ficando mui­

tos anos relegado a um mero Gonfissionário de casos

sentimentais e patológicos, destituído de vclores et-.

nicos capazes de trozerv.quolquer contribuição à pro­

blemática, e sem cquelo parcelo mínima de caroete

rísticOs qúe o identificassem- como cria�ão ortfsticc.

Cronolóçicomente, f�i Salim Mi�'0� o, n;ss:) se

gundo' romancista� Depois, veio' Guido: Wilmar Sassi
.

- ,

Tito-Carvalho, e m�s olquns outros, Agora é a vez

de Almiro Ccldeiro. A sua identidade com O gênero
não é. de hoje, se atentarmos bem, ela já se onunci­

ova desde "Mão de PilôQ", novela cindo inédita, .qUE:
ganhou em 1958, o P.r&l;nio "Virgili,O Várz�.Q" ,da A­

cademia Catarinense de Letras. Tr�s cnos depois, es

i réi�, em livro, com su� s�gtlnda fhovél.d� .'�béamam­nha r trabalho que foi um passo decidido no apren
dizado que segunda O meta do romance, atingida
prontamente com êste "Ao Encontro da Manhã" (1)

Filiado à corrente tradicibnal do nosso romance

Almiro Caldeiro. não se deixa trair p�IQS veredas mo

vediças do faci I idcide,' dos idíl ias côr-de-roso e das

superfícies' orncmentodos de ccrqmelos Eglacê. Nem

foge, também, àquelas verdades' bá�icas. que nor­

ma;tmente surgem no caminho' de todo <ficcionista.
Ao contrário, enfrenta-as com notável equilíbrio, e

qolhcrdio. Melhor situando-o, diremos que a sua fie

çõo; pelos qualidades artesaniais e pela correção do

estilo, tem pcrentesco bem próximo com' a família o

que pertence um Ciro dos Anjos e um Josué Montei'

lo.
"Ao Encontro da Mdnhã" se inicia movimenta­

do uma massa enorme de episódios" intercalando 0-

,

contecimentos do Destêrro e de ,-ta�asvieira, onde,
aos poucos, 'vão se aflorando os pequenos núcleos,

que irão crescer e dominar a estria. De Canasvieira

os tropas revolucionárias marcham poro instalar nc
Capital a sede do seu Govêrno. Colombo é um dos

soldados e é durante a sua estadia naquele síti,o que
conheceu Benito, jovem motuto, -filho do vençleiro

, ,
,

'.

Tenca'�' de Aninha. O namorado. de Benita,'.Antão, é

prêso pelos revoiuci'�nários e é por êle, pela sue li­

berdade, que opós longos rodeios, ela se entrega a

Colombo. A partir dêsse episódio, o romance toma

novas dimensões, muda qucse que radicalmente o

seu curso presumivelmente normal.
I

A, reyoluçõo, no govêrno, sexrcornodc. Colombo
desmobilizado e acostumado' no ócio, para se .mon­

ter, arranja um casamento de conveniêncio, que
mais torde redunda em fracasso. Emboro não gostan
dei dêíe tanto quanto de Antão _ com quem rompe

depois i->- Beníto não o deixo em paz. O seu objet i­
vo é fazer com que Colombo sofra' pelo que lhe fêz.

Por isso, recorre' a "Merência -, velha feitiçeira mo

.

rodara numa grata para os lados do Prcio do Forte

r'e Ponta Grossa =» pedindo um sortilégio que fizes­

se homem sofrer, que lhe desse atraso' e penas".
(p�g. 53).

. /

Q triângulo amoroso Antão-Benita-Colombo se

desenvolve interligado' com os acontecimentos mil i-
I • •

.,
\

tares, .estes culminando com a derrota dos revolu-

cionários, isto É, dos maragatos e o seu consequente
esfacelamento pelo"Marechal de Ferro", q\ue os fez

p�gar corn
,
as próprias vidas, os ideais 'revolucioná­

rios.

.
,

--------------,-----_._-,-_._

. AU.tI8 PARTICULAR

PRIMARIO,.i5-INASJÓ E CIENTjFICÓ, TRATAR. A'

RUA SOUZA FRANÇA, 20 _. ·FONE 3530.

I'

Coube a Moreira Cesar a incubêncio de execu-

ter à - risca as ordens do Mdrechak Alguns poltrões;
como' o desernborqcdor D'Almeidõ, para. ser agrada
vel ao Govêrno" e poro tirá!' proveito dÇl situação, fo­
ram por conta prpria o Pclócio delatar culpados e

inimigos pessoais. A pequena sociedade desterren­
se, oterrorizcdo. vê seus filhos mais ilustres serem

ceifados um a um na fatídica fortaleza' de Anhato '

I

Mirim. Revoltosos que foi e herói da La-pa que' lutou
00 lodo .de Gumercindo Saraiva, Colombo n60 pode-
ria esperar melhor sorte; é num sítio do Ribeirão qUE
Antão o descdbre e, por virJgan�a, lhe denuncia. Prê·

so com outros fugitivos que 01 j. se encontravam, Co­

lombo segue para a Capital, de dnde é' remetido à

Fortaleza, culminando o' romance em lances drornó­

ticos, nos quais tem 'papel primordial a 'figuro ines­

quecível de Benito.

A ação histórica que .nesse tipo «le .ficçõo tende

sempre a sobrepujar os demais ocontçcimentos, em

�'Ao Encontro da Manhã", entretanto, caminha equi
íibrado à .cçôo ficcional, que "sustenta a narrativa e'
lhe montérn o interêsse e unidade artística" .

A li�guagem, de' início, parece de certa forma

afetada e tendente a comprometer a faixa de con-
\

temporaneidade do romance, mas isso vai aos pçu­
cos sendo superada, à proporção em que o leitor SE

íntegra nos acontecimentos.
,

Um
\
fator importante e que constitui, 00 nosso

v.er,;-uma dos.cqrondes quclidcdes ficcionois çle. Almi­
ro Ccldeirc é a suo identidade com a terra e a sua fi

dei idade co meio, onde não faltam aquelas "mi-

,núncioS necessári'as" que dão verossimilhança, e fa­

,)'os de autencidade aos' episódio's. Outra pmticufar1-
dade desfacável é o aprciteitamento inv�[g6r das

. nossas modinhas folclóricas, de' rezàs e benzedur.as,
fazendo-as se integrarem no contexto de forma har

mônico e precisa,
Ao final, pela soma de qualidades que oferece,

"Ao Encontro .da Manhã" em nado fica 'devenqo �os
nossos melhores romances, surgidos ultimamente.

(1.) - AO ENCONTRO DA MANHA - Ed.. Leitura

S.A - 'Rio de Janeiro - Apresentação de Nereu

j

I
L A M/B R E T' A

Vende-se uma murca "L1-66" f.
Vêr e tratar. com Sérgio, 'na Imprenso Univer­

sitária ou pelo telefone
-

2202, no pedodo da tarde.
,

Corrêa.
\ .1

SARDINHA. EM OLEO COMESTIVEL
. ".'

'.

--_.,,-:

l
Nas boas casas d" ramo procarem Sardi-'
nhas SOLHA!, ura produto caiarinense

para o mercado Inlernacional

-- ---.-..._._---_ -�"-'-

Cada pessôa lem. � direUo à posse de uma
casa

.0 Jardim tlântico

Participação
Vva. Tus'l1alda G. Faraco - Felisberto De.(llaria e sra

0nria G. Q\er:,�ria
Participa-m aos, parentes e pessoas relacionadas com

suas I fam íl ias que contrataram ·casamento seUs fi-
,

�:hos
..J :

cooperará, para isso! f- /

Conheça'as nossas fa,tilidades e adquira g

seu terreno ..

Prãiicamenle CADA PRESTAÇÃO MEN�
SAL; VALORIZA

.

Escritório: PedrD' BemOlO, 1419
Tralar com Benjamim Averbuclt
Fone: 3917

.

-I
LUI7 E MARGARET.E

Florianópolis, 13 de maio de 1967.'

--,---._
.

-_.......

/

VENDE-SE SOFA CAlVlA
Vende-se Sofá-coma de solteiro em perfeito e5-'

todo.
Tratar a rua 'Conselheiro Mafra, 188.

Rua Francisco Tolel'ltino; 46 - FARACO
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Ruralislas Se' leunem
\

A Associcçõo Rurol de Florianópolis convocou
os osocicdos para se reu\lir;ém 'a: 1'5 de junho pr6?:i,
mo, com GI seguinte orde(tl do dió: tQ('tlada 'da conhe­
círnerito do relotório do presidê'nte e discussão 'e vo:­
tcçõó do parecer do, conselho flscdl. A convocoçõo é
da'(itJiciativa do: presidente da eni{dade, general AI.'
vcró.Velço' Uma.' ,,'

,

�' \ \

irmandade Convoca Seus Me�bros

I "

Os membros da Irmandade do Senhor J3sUS rlOS p,., , '4 a�
S0S e Hospital de, Caridade estão convocados a cO'mpare

,

3 à
' , M' 1"'�'

J cer
amanhã, às 15, 0, Catedral etropo itana, a mn de

. \ . , , . , re-
vestidos de bl'llándraus O'U fitas, participarem do Ptést',
da Procissão do Corpo de Deus, que sairá do referido te!(O
pIO' relígtoso às ,16 horas.

' lll,

�
,

'O'MAIS ANTIGO:DIARIO DE SANTA 'CATARINA
"Florianópolis, ,(Quarta-feira), 24 de, maio de :1967 °l_'

' .. �

,

,

;1,
----------�-_-._----""""'.....,.,�,.._------.......- ....,,---,---�-------� .......--�----..---__r"------..._-----'

r '

.� \ .....
;. (.

Ante as críticas "de que o ,Chefe ,; do "

,'E' l'neq'l'l'voca a" recept:" "�a:de' c'
'

h "

,:,:
CI '_) Executivo estaria, se' �lnit,indo �junto aos,

, ,. ,,' '

' lylU ,a e'llllpan a, qtte o, u ,_ ',. .,,,'�
,

"

b'e do PenhascO' prO'rllO'v'e "em fávor da: cO'nclusão de suas set«?r�s da,,-a�Ii1l'nls,traçlJ;O,,,fe,de�al,� I,asseve�,
abris ainda, nO' cO'rrente 'lIlO. De 'todos' 0.8' éírcillos têm che- ,rQu o deputadQ Za?:y Gonzaga, qu,: ,os es·

g'''d'0" adesO'-es' r�v'e'la 'dO'" 's"d' d " 'd '
, "t 1 torços e ,os constantes dialogos mantidos

a '

" 'i', -li a nece�,�, a e,' ,e prover a cap! �; ,
'

" ,''< '.',

dO" Est1do de 'uma nO' a 'o 'eei d. -/ I, ' pelo governador ,do. E�tado ço� aufol'ula..

, !,,' "

,

, _' v, ,s 9�" 3; e,: '

;' .

' ,'dés 'fec;lerais demonstrav.árri,' plenamente I

ApO's mamfcstaçO'es de aplausO's de mSlgnes- catannen- ,

'

,

�." :',
'

,

' ,

ses i'ac:ic2dos em 'cutrqi') estados' c,a Fed�r�ção,
-

ti deseni. s�a preocup�çao �m �em cO�1I1uzir os. "'e<;·

,

/
'"

' C ' '. '_
" "" ,tmos de Sa!nta Catarma. "

'

bj"lrgador Alves PedrO'sa recebe� cO'murncaçO'es de dIversO's ., ; , .

hO'mens ele emprêsa' ele Santa Catatina," desejO'sos de in- ..
'

DIsse, amd� �le .

a J�derança ,dt)
,

Go·

grêssar nO' quadrO' sócial: do ClUbe,:dO' Penhasco., Entre p$
verno recon:Qeclli a,necessI�ade ,de se .faz�r

d
-

" �posição, .mas que só respon,�eria 'as, criti�
1'3. ,esO'es' recebidas nos últimO's di,

•

as, de§ta,cam·s,e a dos sr?
, cas' quarldo feitas em bases' cortcl:etàs, poisGuilh�'me )Renaux, industrial brusquen,se,:Atilio FO'ntana, ' ,

das Organizabões Sadia, NelsO'u Cel'vi,' p::es'idente, da'As.'
essa' confril:)uem para o boml" andamento

I
'

, .'
"

' de' uma admiúistraçíio, silenciando ante os
,sociação Coine:c�'ll de Gaç��O'r� HiláriO' DO'inO'liner, hO'mem
de indústria de JO'açaba e' ArnO' Wolf, dá Cidade de 'I1imbó. ataques despr�vidos ,de veracidadr.

,

'\
.
...,' ,

Dizend�' I}ue Santa Catari�
. , . \

na e Rio/,Grande do, Sul de- ' ',' •
"

,

" .

", , 'O Miriistro da', Educacão e Cultura, (.<f:: acor,ZJ ,'com o
, )êPl os, malOre� números disposto no artigo 2° (Ia' p01:taria ü" 1�7" de ;15, de juiho de)

Por unanimidadé, o plenári-io' da., ,As- 'estatísticos, ;de ,'produção' de 1965, 'eacdlhendo indicação !la Direto,ria ,do Ensiho Sup�
,
sembléia aprovou iridicação do,,!ieV,utado \, m�l i

e de, .ce��a",?, llres�den.te 'rior, resolveu instituir a C()mi'ss�o ,de Espd;ialistas do En,

Ivo Knol, no' sentI'do,' de op'e seJ"a'e'n',;�da da Assocmçao Catarmense sipo de'Ciên.cias Médicas' �ClEE�M');"����d)S s�guint'és llie�,
..... '

bros", '
"

, " 'c\I" 1{'" ,

_. Il}.e�sagem ao governador"'\ do l',:stado, ,so° .

de ApicultOl;es, sr: Helmutb ",Ântôirlo Simão dos Santos ·'FigueÚ·::i> '(la' Faculdade de
'"

'lj.dta�do nrovidências urgciltes pata' � ins. ,Wiese", ,tran:;;mitiu mensa.' Medicina tIa Unh;ersi,lade Fedél'al de'Peiiia'rilbúco; ,
' ,

CRISE CA,RBONíFERA
'

talação de uma unidade do Corpo de Boní-, gem a, tod�� os assodad,ós' ,,:ManQel Novis, 'Professor da . Faculdáde F�4er,1XI ,de Mr
,

'\"
' ,) d I'

- 'dicina'da ,Bahia; ,,' I,' ",�:,'
, , '" ' ,� berros. no município de Rio do Sul., '"'" -- �que e orgao, ,pela ,pas- '

Hilton Ribeiro 'da Roch�, da 'Faculdadé é1e'iJ,VIedicina da
T:rahalbador Se Habilita. ,à Casa Pró;pria ',�f �, sasagem do dia dq api�ul. 'Universida�e deMinas Gerais; ': j::,'.:;�
'_

"

.' , \;..- ,'I. i)'" to�, Finaliiando.o sr. ,Wiese Carlos'Cruz Lima" d'a Faculdade de lVIêd'icina ela TIni,
,

'

I
' declarou que:' o's 'do'iS' Está. versidlide Féderal do Rio' de Janeiro; , ::.' ',: : '

Preenchendo Formularias' Naco' Sindicaloci '"

", 'i
• '

' VirVi Ramos, DH·etor do Hospital de 'C?txlaSido 'Sul;,

,',' ': ,:/, ""�. '\ �

'Pre''fe':"'III'I"u' '("'''a'''' ap�r"'D'o'l'a'" logll�-
�:�',d::!��:roc:�!ç:�'P:: lJirlVE.J�o�l�L�elm�ge';�L�oSp�e:st,:td�a�Ft;a�ciIulI:d�aacdU�ld�d(�e'���(e�;r�m·eadi;,Ílala

da

, A �ecretaria dO' TrabalhO' "e Habitação; etn' combiriação ,
,

'

,

"
"

'

senvólvida. ,,�
.

m �'"
- �, TIni,

cO'm O' Plano,' d� Metas' dO' GovêrnO':

.és,t'á r�'lliZarido em tQ· 'I ,," ,

'

,

.

' :., versidade ,Federal do Rio de Janeiro; ,

"
'.

dO' O' EstadO" de Santa Ca;tariná uma pesquisa s6cio·ecO'nô: " ".
, .' ,'" ..."",.-,', � 7�� _-""I-....::-1��.r;;..,::._�� ."_ ,�,�--'cfilã������:Si!�k.Pea��:e:;���I,Ri�aG�:'l��içl�!Çs�t Medi,

mica juntá aO's trl'lbalhadores ,sindtcál-bid()s,' para a fO'r-,
'

, "
.

. ,'r,,' ,., ,',' "

' , ,\' Otto' Guijhermé Bier, da Esco�a Paulista de Medicina; e

mação de cO'O'perativas habitW;ioilais., TO'dO's 'os trjaQalhádo. ,

M�:
,', .','

" ':'

R'
,', Baslos Chega '

' qementino Fraga Filho, da Faculdade de Medicina da
I .,' , ' f < I Universidade,Federal do Rio de Janerrli.

res q,u,e nãO' pO'ssu,e,m tesidênc,ia,,,' pr,Ó,l�jrh,'',e que ,de,sejam

a av'
.,

auro amos'
, " , ,

"J_
, , , ,

Par,tl,cI1J,ar da,s, ,ft,ltu"ra,s, c'GO'pe,ratl,V,�s, d":e,,IV,�,rãO'I ;pr,O'c"u,rar se,us "

- e ,ã, Casa. r

"

Os' lfielribros 'qqe,integram, esta. comissãó são em nú'

_ _
.

mero ,de dez, cOl)s.tantçs ,da presente rela�ão� Entre elt's

respectivos smdlcatO's; qU,e ,Já estao proVldos das fIchas ne·
-

"

", -', I • M·rl T ,destacalnl}s a�" figUJ.'a ilustre do prof-: Em,il FJygare, diretor

�esSártas' @ bl"1bilitadO's a. fO'rnecer ,qualqu�F e?ci�rec4nen-,- ,_ ,'li' ';, I, ',- ,f I ar \, orna '( 'i, '

da,'Fac'uldade de Medicina da ,Universidade Federal tI,e San'

t
.

l' 1 b'
�

o e 1 iro t d f rm 1
'".

t
- < ,i

'.,
,

•

; ta CatarÍÍ1a.� .
.

'
..

- . $o ," .' ." :

0: �nc us�ve cp a_ or�,r n pr, enc �1, -"in o ,O's, º'., u arJ-Gs.
,

O e}l)jnente prófessor que'é mn dos ll1ais� renomados
_ Após \-:iagem v aos, Esta-

\ nlestres. ,da éiencia medj�a" n�;'�rasil" �em ul11a larga folha.
Ai Prefeitura Muirlcipal deverá' conélull' movendo, as obras de miplant,açã,«l da rêde dos Unidos, onde durante de,' serViços prestados' a medicma naCIOnal. COIl!.O docente

nos próximos dia's �s Qbrás de con�trÍ1- de esco,amento de águ!,-s pluviais na aveni· três meses realizou, um 'curo da, Faculdade ,Nácional de'Medicina 'da UJTiversidade do

'ção da ,galeria "de águas p1llviais,da <J,veni. da Osmár CUlÍha, para posterior çalçamen. so ::cte Polícia, Internac'ionàl" Br;lsil; regeu: durante vlliil'os anos ii, Catedra (1'e Histolog11
«a Maur,o Ramos; uma :das ''PrinCipaiS teu. to daque,la via.,

.

;em�conv,ênio ,cóm o'IPónto 4,
e' E�nhriologia. ,Como ,docente, e' Chefe de laboratPl'io da

,
' Facul_!lade ,FlumineII'Se de lVIe4icma' da', lJnIVerSiô.ádc do

'lizações que o govêrno municipal vem _,

� reassumiu :0 pôsto de' êhe.' Estadp, do. R�Q de ,�a,leiro,. foi 'IÍlarcante. a im;t atuação. C�:
efetuando na capital· do Estado;

,

Como se" IMPôSTO PREDIAL
"

fe·, dã Casá l\filitar do Go:- mo, chefe. ,da. ,A!!�esso:pa. de Assun(o:; Internaclonais :qo MI'

sabe, a 'obra, vem sendo r�alizada 'n�· es· verm{;, do'Estádo o, tenente' nisterio, da Saúde, com sua, renomada experiência 'foralí1
r ,

e's ta- h!levàIi t"es 'o·S sernço's'àli urestad.ós. CoJh.o�,Assessor: técnico,
quina da mft Clemente 1J,0vere, tel'IIÜl)an· A �,<souraria da munic�palidade corônel' Edmundo .Bastos. A

'

dO' Setvjço 'NacÍonãi de If�eúças 'Mentitis -do M!uisíçrio,pJ
do na l!oflfluência da rua Bulcão ViaI:la, nu cobrando até o dia 31. do c.orrente';' ,�ell1; c�dmõirla l'ealizou·se on. ,Saúde deu�àquele importante Isetor,; de doenças menta;is o

bairro da PtaiÍiha. ApÓs à conclusão dos ,milltas () Impôsto Predial dêS te ano,__ Os tein, no PaláciÓ .',

do' Govêi-. melhor dó' seu trabalho.' COIllO 'secretârio" Hla: Í!:'du(acáo e

'servicos" a Prefeitll,r,a d,ará, _início ao calca-
I cOIÍtribuint�s q'ue aind� não �eceberam, ',' Ó no' D'u' 'ante'"

' ,

,
..

,'
. d' Saúde do ,EstáQQ, do. Aniázonas, 'a ,despeitv (los parcós r.,

-,... -
.

",' I . 'a ausencla o
curs-os ali ,exisúmies ,e ,as inúmerás'dificuLúàdes encontr,a'

mento daquele trecho.
'

i t'alãci, poderãq procurá-lo na secção' .d� Ca� 'tit�lar ?áquele pÔsto, res· das, niuuá' regiã.o ,Ol1,de os problemas ' são� inbontií,rêi's rea:
, Por outro lado, o. PI;ApEM está' pro·' das tI'O da Prefeitura.

'

ponde ;pela cheHa 'da Casa. lizou trablJ,lhos' qüe maréiuarh 51i'a pàSS�g�l}l ilaqúela 'secrc'
, I '1

'

_
Militar o tenente coronel 'taria de Estado. ,,'

,

,,'.';'
"

, .\
, '" .' E�.iiliétõr d,a' PO,Uclinica ,Centhtl" dÓs c'stuci'antes do Rio
Júlió Basadona Dutra. '

, , ' ,

de JaJl(�iro" estado da. Guamiba�a, , QIJi'le ,o :Seu nome sem'

,pre, f�i aca�ad,o com rc:;speito e ,digirldad�, éI,'Íll1o uma ,f!�'
,ra que, sempre elevou e honrou o magiste.l'�o universita!J�
ruij)ional nada mais justp dO" que vê�l'o intlicado entrc cmi'
nentes' coleg'as para compoi· a "omissãO' de" Especililistas.
do ,EnsIno' de Ciências Medicas do Minist'erlo 'Úa Eduoação
e Cultura.,;/ . <,'

,

,
Constitui uma honra para a Uriiversid,�cie,Federíll d�

Santa Catarina" tê·lo n� direção de' 'nossa ,.I;'á2tlldade de Me',
dicina, onde a.' experiencia do renomàdo ,mestre coadjuva'
do pelo corvo docent,e e efetj,va colabor-ad!.o 'do. vicê·dirr'
tor Ayrtim Robertô 'de Oliv�iI:a, t�m'impi·li1itdp tmia orien'
tação c!as mais sábias; rimntendo aquêle. ,��nbient", de tra'
balho constante; em, salut,ar harmonia d'l): corpO' docell1e
CO_llJ. o�disceüte, formando a mais perfeita f�1111Ília de uma
'escola superior de Iuedicina.

',', ,"

./ i-lOMENAGEM DO CENTRO,'AC�DÊM,ICQ

. � .;,� ,

Ivo Pe'de Inlercessão::cDe 'Macedo Para ".

núe Arge�lina.Reabr.a Se� ',Comércio
, Ajexemplo do, que fizerc 00 Chancele� Maga­

Il:lãe,� '�intb, o .Govémcdor Ivo. Silveirà endereçou
mensagem ao Ministro Edmundo de, Macedo Soores,
da Indústrio e Comércio, apelando para que .fôssern
tomadas as providêncios necessóriqs visando a rea-'

" ,perturq de 'negOCiações com a República Argentina
paro, o restabelecimento da" importação de �rva-ma\
te por aquêle país, Ontem, o Chefe do' Executivo, em
resposta ao opêlo feito 00 Ministro da 'Indústria e Co

, -, , ')
" '

mercio, recebeu comuniccçõo vosodo nos seguintes
têrmos: IIEm atenção ao .opêlo, conddo em seu tele­
grama sôbre a reoberturó de neçocíqções COm à Re­
pública Ar�entina 'para a exportcçõo (de erva-mate,
informo que o govê(no federal; preocupado com o

problerno, incluiu a 'matéria na pauta de assuntos' a
serem tratados tia reunião da- Comissõo Especial Bro­
sileiro-Arqentjno .de 'Coórden.ação" aTealízar�se

'

em

junho próximo. Saudaç'ões' Edmundo de ,Macedo Soa:'
,

res, rninlstro dá lndústric e.Comércio." " (
• "

'"
l' _

\

"

\

\

'Noia,da Secretcída"diI.Cas� Civil
.' . , . �

.

".,
� (-- , .

O GO'vernadO'r IvO' Silveira reuniu, O'ntem, ,o Secreta·
riado e�o� dil:etO'res de ó.r�ãcis autônomO"s, ,�x�n'l�nahdO 'cO'm
,

' , , ,
'

".' ,.. ',' I,.

eles, temas de, elevado, al(pn�e 'adm,�strati�o, como' Seja,
a maioT presença dO' ,EstadO" na,disttibüiçãO 'de recursos, no

Or:ç�m�nto da República,pala 1;968,: O,'"r., 99v.ernador fna�
nifestou O' prO'pqsítO' pe'que se 'prO'ceda, a unl traball1O' em
pfO'fimdi,dadé, em cO'àrdénaçãO" 'cpp!, as'"]:J);lnc,<l:das êátarinen·:
ses na Cámarà 'f}' Senadó."

'

, DeterminO'u sejalÍl ultimadO's ,'O's"estucfO's, que se' cte­
v�m fazer acO'mp,�nhar de' Pélrl11-tÚlorí�adi, jhstific�çã:O' das

I ,', . ! �
'.

necessidades de cada setO'r. 'A r,espeito da situaçãO' finan·

ceir�, ei;ltadual,' O' 'Secret?riq da :F)az�nda� sr. Iv.an Luiz de

í.,.MatO's, filz nlinuciO'sa expQsição, 'havéndO' o-sr: GovernadO'r
",reitEú;adO' ta ,dE/terminaçãO' de que d E�tado se m,'1ntf:ll1hà. nas

,,�
. liOfluas do �quilíbrio finance�to."

Na O'pO'rtunidade �élra!J1 aintl(l, apreCi{ldO's. pO'�tO's rela·
tivps à execução O'rçainEmtá:ria estadual, tendO' em vista �
legiSJr-9ãO',fede�ai queJegulá ámatéria.

_

FI(jrianópO'liS', 23 J9-e maio, de 1967.

,;.'
SecretariQ Ae ,EstadO' dos NegóciO's da Casa Civil

,

,\
',' ,

,

, \' I

, , DIB CHEREM

,,-' PRÉDIO OU TERRENO
\ ,

/'I'h.portante org'anizO'ção' local ôeseía' adquirir
/. imóvel com área útil de, aproximed.amente, 1,500 m2

. (Prédio) ou 600 m2 (terreno), no zõria central ou pro­
ximidades do centro da Capite". Possibilidade de rea:­
lizar negócio à vista., Somente serão consideradas QS

PloJ)ostas' apresentadas diretamente pelos' proprietq­
,rios dos referidGs in;óveis.

' ,
(,

'
.

, .....

Propostas para "G, Til -, Caixa P;stal 549

,Federação ,Das Indusfrias \,

)i
,

"
.li

De· Sànla Calarbía
C O,N V I T É

,
,

,"'�
,

," < 't' #'

'1, O, DR,.' PAULO KONDER BORNHAUSEN Dire-.

/or ,da ça'rte_irja dÇ" Crédiro Ge_[ol do Banco do'Brqsil"
30. zonÇl, chegará a \�sta CaPital :h6je, oportunidqde,
e'm'que,- às '17,30 horas, no Auditó,rio do Palácio da
I ndLlstria, rf,anteró contato' com represel)tantes, das
classes prodwtoras da região jurisdicionada pela A­
gÉ)l'lcia /0 Bànco d� Brasil desta Capital.

,

I' Para, essa reunião,. temos a satisfação de conyi­
dar OSI industrtois e demais jnteres�ado�.

'1,

ADHEMAR GARCIA

v, ,_.;;___�_

, "n6re-azza Vem

'fer a 101
.A_é o Sul

Medi�ina Daqui'Tem Seu Dir,elor Na
Comissão De Ensino ,De"Ciências lfJédical, -

"Lídet, 'do govêroo'
relula' 'a' OI pos;l·ça"'o��

,:�" 4�:�j��,�;:xin:od;!:�d:
1

'

, visita :,� Sa��a, €at�íina'; ,d;o ,\ ,,f
., ,Mfrii�tro' . dÕs , Transportes;'"

,

'� ,,', �:
" f�::::'j�:��!á':��::s�o���::�:�,

De outra 'parte" o, d;�putàd�., "Mail�el \,) �iriI; tí�'. in�pe��on�r as obras

D' d b' ad do MOB teceu' t cônside- ,da. Br·tOI 1 em seu trecho

Ia�, na anca. a "

',.
"

,','
"

'..
' i

Sul. .J)ad�' ti im ortâncíá
raçoes a respeito da, crise que surge entre , "

..

;,ó,: ,." ,_: ,p" :,', J"

mineiros e mineràd:ores da região carboní- , des�a, PS!�� �varfls Jll���s�.
fera cata�inense. Disse ,o parlamentar e!l� taçoe\ ,?s.ao" s�nd� p_re,���a.
tender que até, o presente, lnome�to não �as. ��m a f�a�Ida�ef, de
se pl'ocurbu '

dar à, indústria' ,êa�bólJÍÍ��·a ' s�n�l�ilízar o l\'Iin�s�ro, ;!l?�í ,

'a Importância que ela merece, procuranJo, 'I.ra�sportes, ,na' rápída . ��p ,
"

os órgãos responsáveis apenas" os núcleos ClUSaO, da, reclamada 'rode.,'

imediatos, não 'se preocupando, COm "o via.
,

"aÍu.oveitamento integral do minério,
"

,Tr,�tanfL!) dps de�alhe� ;:dí�,
;

Com respeito à pretensão dos, p,rinera- ,e,stàqa v do coronel 'Mátii'

'dores em conseg1,lir ,.aume,Qto ,saÍarial,'
cdt:. {\ndreàzza eJlf, ter�iiório, ca- i:

çliu'on que 'apesar de 'reivindicado desde :0' tarinense, ayistou�se 'co"\í i;l

'início dêste ano, até o' �resente' os 'miIleta- ' governádíir' ,Ivó Silveira o'

r ',', '.'

'd
,," engenheiro Eildebra,nd Ma,r.dores não têm c,ondicões de conce eri a '

,

ma,joração, uma vez q�é a CPCAN bãô' dá '

.

ques de Souza, cpefe do 16°

:Distrito RoitoViá,rio.a 'c'obertura neéessátia' para o atendimento '

,do pedido. .'", ',;

• Requereu o envio (le mensagens tele­

gr:;íflcas 110 pi"esÚle,n,te da RepÚ.�lica e aos,
".ministros da Fazenda' e do Trabalho, ape·
lando para que' interteris�em no problema,
,que está gerando' grave; crise entre os mi·

'" \ "

neirDs ,da região carhotlíf,�ra do nosso ];<:S·

ta�o.

',I

O lider do Govêrno na' Assemblêía Le­

gisla.ti�a, dei>Jl�a�o' 7;any 'Gonzaga, ocu­

pando. a tribuna na sessão de .ontem, reba­
teu críticas, feitas à ,atual administração
estadual pelo deputado oposicionista Pe­

dro Ivo Campos, �firniando qúe o parla. '

'

mentar do MDB fêz ataques ao govêrno
dá Eltado, sem apresentar dados concre-

'

tos que os j,ust�ficassem.: i '
, cf:, '

.

! Declarou o líder governista, que apesar
da$'c crises' enccntradas ': pelo ," go�ernador

'

•• '-" ,\. / ti"" '.�

Ivo Silveira em seu primeir@ ano de admi..
. nistraç�(l; fo� '�ÍJÍisegüidil;,à' manuténção do"

equilíbrio' otçam�ntárió do Estado e a rea·
, '

lização satisfatória' do plano ,de metas ela· '

boracio' pelo govê'rno. '

' ',4
,

se', e Rio 'Grande'
PrCiduz'em 'Muit�

,_

,l\íi�l ',e "C,êr;a

INDICAÇAÓ

�,

,
'

:;,;..>t

EI ltore 'Jaltos:os não'
t e ,1 ã o ii a n i s t i a

'

, ' ,

BC Já Dá Planlão
Méilico' De <'

Emergêntia
'

;l ..

. ,� ','-;, 't,'f. �� _��tJ: l,. ,"" ;,�. ,

,

c. P�:ssárlió' a funcionar, na

presente senianà, o� 'servi�

ços'de plantões médico's, do'
Hospital de, ,Caridade. O·

: atel1(,linÍen�0 será .�i�o na·

goverirlsta {Geraldo Freire, cOIJceden�o;' o quere, prÓprio nosocÔmio,
'salarió.fannlia �os dependen!es dO; trába-

. est�nd�Í1�o-se . a. todos
'

os·

lhador" de qualquer tipo. Anteriormente, o �casos de emergência que'
mesmo deputado sugeria a extensão do 'be- surgirem.
neficio. á I companheira �o traba�ador. ;

,

Se o sr. NeI'son )Carneiro ,não retirá],' á' ,

alteração, a votação do projeto se.rá r�tat;
':

. 'e '

dada, pois sobre a. eme:nda 'terio de �e { ,Siiulicaló,Matca
,pronunciar as comissões tecnicas, e só de-

• ,..,
i

pois a, materia yoltaria a ser illCluida. na Elelçao' Para o

o�dem do dia do plenario, para ,delibera-�. D' . " 21 D' e',l Ju'lhoÇl1O. .,." ,Ia
"1

. �:!'
'i ;� ..� '$

T .

Já tem data conhecida a

eleição nó' Sindicato, dos

SALAR_IO TrabaJhadores em Emprê-

,', . 'I O sr; Cunha Bueno (ARENA·S.'Paulo) sas Comerciais de Minérios

.

O proj�to que estende os benefícios 'do' encamiphou á Mesa, da 'Câtriara, projeto de'
,
e Combustíveis MiJicrais de

sálario·famÍlia á.esposa do tr�palhador, ,já lei complementar á Con�tituição; viSandO} Saiita Càtarjn:r. O pleit�; :na;.
aprovado peJas cony.ssõ,es tecnicas da \Câ· a assegurar iIidenização aos :propri�ta.rio�, quela entiWide. Cilstá ma.,rci}·
meira, teve sua' dis�ussão e votação adiada 'do solo, quando a eJ!:ploração das jazidas' e do 'para 21 de jUl'lO. Caso

pelo plenario, por ter sido emendado pelo miJlas constituir inonopolio estatal. ' não 'se ve1!ii1ilu� a ocorrêil-

deputado, Nelson Carneiro', (MDB-Carlo- cia de númer,o legal, nessa

'ea).,,',' O rellr��ntante paulista justifica o' data, o. sindica�o já 'se en·

,
Pela proIlosição, de auioria do depu· � 'projeto, al�gando qúe: havendo' indeniza.: contr,a: "collv:lCado para o

tada, Braga Ramos (ARENA,Paraná), a ção pela Petrob'rás aos Est,ados, ,,,terrif� ...,,, ,dia 'segllinte. Persistindo a

conces�ão do beneficio ii esposa depende·
<

,rios e llluirlpípios sôbre o· valor" do petl'o." ausêncil). do quorum
<

eX'igi·
ria da, apresentação da: certidão de Dasd-' leo extraido do subsolo,' "nãó 'é justo q�e ::, do, nova réuniã,o será rea·

I .' ,

mento. O sr. Nelson Carneiro apresentou o proprietario do imQvel onde a jazida se: lizada, entre <os dias 13 e 2f'
1,".U1cuda, tambénl sub�cl'it,a pelo,�jce-lider localize' fiq,ue desaml�aJ.1ado e sem qUl.)l,quey. de agji!jlto.

'

t '\ I
'

,\ '

,

,;.

'BRASíLIA, 23 (OE) -:; P�r não ter. ré­
cebidó par�cer da Comissão 'de' Justiçá e

dá Comissão Especial que examinou o CÓ·
, digo EleitonH, foi arquiv!ldo na 'Câmara o

projeto concedendo anistia a ,'todos elei·

\t�res que deixll:ram de,votar
<

em eleições /
:

,ànteriores, de ,ªutoria, do ,df;putado' .
Jorge

CUry (ARENA.paranã).'
'

O projeto arquivado - mas que po·
derá ser desarquivado por iniciativa do

autor ou da Íiderança. �

-

con�ede anistia
aos eléitores faltosos e prorroga por um

ano a ·inscrição' eleitoral obrigatoria . dos

,maiore� de 19 anos.
\

'

L,

I \ "

O, Centro -Ac�demico Djalma Mo'ellmaun;, em l·e.eonheGI'
mento aos relevà�tes serviços prçstados'" 'I" ;Faculdade d�
Medicina pelo prof, Emil Flygnre, inaug1l1'Ou sua" oancha
de Bol�che e nela fixpu n�a placa de, Qron�e" danl)o aqu�'
la dependênci� o lÍonle dO' dii·etor' da 'Facúlliade, ntnna,·ho'

". menagem de,' erg'uidade' e justica.'
'..'. ,

, �

, '''.

._. "r'\,'.., ,
I

'D. Joa�B�� DomhigUl�s de 'OJive�ra
_, '.', "

t
,

•. ,'

.

MISSA, DE 7° DIA 1-

.

INDENIZAÇÃO I'

, ,

.,

' '<', ,'''·fi'Deus., Senhor da Vida e da Mó'rte, fi Pai de lD

nita bondade e misericórdia cham�u p'�rb Sí, nOsso
Veherando e Zeloso Pastor Dom Jbqquir,rr' Domingue,
de Oliveira, ,

'

, .

O G
A

A"
\" "

. 'polis,
,

'

"

,

overno rq�ldIOcesan0', d�:' :.Florla�o LI'
a.1�do consternadoA com o s�u pa�Samél)lte> velJ'l� de Pde
bllco ,agradecer todas .as SInceras r'na;nl,!est?çoe� Ci­
pesar, bem como convl,dar C1$ Exmas Autondades "

,vis e militares, o Revmo. 'Clero, ,ReligiosbS ,e�el!g��,
sos, Irmand�de,s é Associações e os �iéis em g�'r9)�e'
ra a Solene Missa de 7. diQ, a ser celebrodà nO ,C 24
,dral Metropolitana,' às 20' h'oras, do próximo dIa

de maio.
'

retribuição compensatória".

Flori�nópolis, '19 -de maiq de 1967,
ass.: Mons. F,rederico Hobold

Vigário Geral.,

l
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